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/ JUDICIÁRIO/  ASSOCIAÇÃO DOS MAGISTRADOS SAI EM DEFESA DO JUIZ FRANK CORIOLANO, DA 6ª VARA DE FAMÍLIA DE NATAL, QUE FOI PRESO NO 
MUNICÍPIO DE LUIS GOMES APÓS EFETUAR DISPAROS EM VIA PÚBLICA; POR ORDEM DA PRESIDENTE DO TJ, ELE ESTÁ NO QUARTEL DA PM EM NATAL 

IVANÍZIO RAMOS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FOTOS: IVANÍZIO RAMOS / NJ

O aposentado Kenji Matsunae, de 
65 anos, remanescente das famílias 
japonesas que nos anos 50 se 
instalaram na Colônia Agrícola de 
Pium, tem difi culdade para fazer 
contato com a irmã, que está em 
Tóquio, capital do país que ainda sofre 
as consequências do terremoto.

Início de transporte dos 
componentes para o parque eólico 
de Parazinho, na madrugada de 
ontem, revelou difi culdade dos 
caminhões trafegarem pela cidade - 
canteiros e acostamentos  chegaram 
a ser destruídos.
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FOLHAPRESS

ALEGANDO “PREOCUPAÇÕES SOBRE a 
realização do evento ao ar livre”, o 
governo dos EUA cancelou o dis-
curso público que o presidente Ba-
rack Obama faria amanhã, na Ci-
nelândia, no Rio de Janeiro. 

O presidente, que chega hoje 
a Brasília com a família, agora fará 
seu grande “discurso ao povo brasi-
leiro’’ para 2.000 pessoas no Teatro 
Municipal. Pelo formato anterior, 
ele falaria a pelo menos 35 mil pes-
soas. Entre as preocupações está a 
questão da segurança. 

Uma fonte próxima à Casa 
Branca especulou também que o 
presidente quis evitar um evento 
com multidões, que fatalmente te-
ria um ar festivo, em meio à situa-
ção crítica na Líbia. 

A reportagem apurou que o go-
verno brasileiro viu na possibilida-
de de manifestações contra o nor-
te-americano a provável causa do 
cancelamento - mais do que em 
questões de segurança. 

A visita do presidente ameri-

cano adquiriu claros contornos 
econômicos, por ao menos dois 
motivos. 

O primeiro é a urgência ame-
ricana em elevar exportações em 
meio a sua própria crise e o sen-
timento de que estão perdendo a 
competição pelos mercados lati-
nos para países como a China. 

A segunda razão é que o único 
argumento convincente para de-
fender a viagem a um país conhe-
cido pelas praias ao público inter-
no em um momento internacio-
nal tão crítico é que ela trará van-
tagens comerciais. Obama vendeu 
a ideia de que mais comércio com 
latinos signifi ca mais empregos 
em artigo ontem no “USA Today’’. 

Ele chega a Brasília com uma 
delegação de representantes de 60 
empresas. Do lado brasileiro, po-
rém, há certa irritação com o que 
vem sendo encarado como “visão 
utilitarista” dos EUA sobre o Brasil, 
especialmente diante do defi cit na 
balança comercial (US$ 7,7 bilhões 
em 2010, em detrimento do Brasil). 

Apesar de pedir muito, os EUA 

estariam oferecendo pouco. Duas 
principais demandas do lado bra-
sileiro - apoio no Conselho de Se-
gurança da ONU e à derrubada 
das tarifas ao álcool- deverão ser 
frustradas. 

Nos últimos dias, o Planalto 
atuou para amenizar os ânimos 
em setores do PT fl uminense e de 
movimentos sociais, que partici-
pariam dos atos anti-Obama. 

Na passagem por Brasília, hoje, 
o esquema de segurança para ga-
rantir a segurança durante sua 
passagem envolverá 250 agentes 
do serviço secreto americano. 

O espaço aéreo sobre Brasí-
lia, num raio de 100 km, estará 
fechado. 

PROTESTO
Um protesto contra a visita do 

presidente Barack Obama em fren-
te ao Consulado dos Estados Uni-
dos no Rio foi violentamente dis-
persado pela Polícia Militar no fi -
nal da tarde de ontem. 

Cerca de 200 pessoas parti-
ram da Candelária rumo ao consu-

lado americano, onde o Batalhão 
de Choque da PM fazia a seguran-
ça. Uma garrafa de coquetel molo-
tov foi lançada contra o consulado, 
dando início à confusão. 

A polícia respondeu com tiros 
de balas de borracha, spray de pi-
menta e bombas de efeito moral. O 
coquetel molotov chegou a incen-
diar uma parte da roupa de um se-
gurança do consulado, que fi cou 
ferido sem gravidade. 

Um repórter da rádio CBN foi 
ferido por tiro de borracha. Até a 
conclusão desta edição, ao menos 
13 pessoas haviam sido detidas. 
Deve haver protestos amanhã. 

O rapper e líder comunitário 
da Cidade de Deus MV Bill dei-
xou ontem a organização da vi-
sita de Obama à favela pelo que 
considerou medidas de segurança 
abusivas. 

“Revistar crianças de quatro 
anos, retirar moradores das casas, 
não marcar encontro com movi-
mento social são coisas que estão 
desafi nadas com o desejo da po-
pulação de ver Obama’’, disse. 

FOLHAPRESS

A EMBAIXADORA DOS Estados Uni-
dos na ONU (Organização das 
Nações Unidas), Susan Rice, afi r-
mou ontem que as forças do dita-
dor da Líbia, Muammar Gadda-
fi , violaram o cessar-fogo previs-
to na resolução do Conselho de 
Segurança, que permite o uso de 
força militar para proteger os ci-
vis líbios. 

Já o embaixador francês nas 
Nações Unidas, Gerard Araud, 
afi rmou esperar uma intervenção 
militar no país do norte da Áfri-
ca horas depois de uma reunião, 

marcada para este sábado em Pa-
ris, entre os principais participan-
tes de uma possível operação. 

Durante uma entrevista à 
rede de TV americana CNN, Rice 
foi questionada se Gaddafi  esta-
va violando o cessar-fogo imposto 
pela resolução 1.973, aprovada na 
quinta-feira pelo Conselho de Se-
gurança. A embaixadora america-
na respondeu: “Sim, ele está”. 

Em caso da violação desta re-
solução, o Conselho de Seguran-
ça autorizou o emprego “de todas 
as medidas necessárias” para pro-
teger os civis, incluindo o uso da 
força. 

As declarações de Rice foram 
feitas após um ultimato dado pelo 
presidente Barack Obama. Em 
discurso na Casa Branca, ele afi r-
mou que, caso Gaddafi  não obe-
deça à resolução da ONU, a comu-
nidade internacional poderá im-
por consequências ao regime líbio. 

Os EUA poderão se juntar a 
uma ação militar, atuando como 
“parte de uma coalizão” para fazer 
cumprir uma zona de exclusão aé-
rea na Líbia se as ações militares 
não forem interrompidas imedia-
tamente. Ele afi rmou, no entanto, 
que os EUA não irão enviar tropas 
para o país do norte da África. 

Um comunicado divulgado na 
sequência pela Presidência france-
sa seguiu a mesma linha das pala-
vras de Obama. 

Segundo o texto, França, EUA, 
Reino Unido e alguns países ára-
bes exigem que o regime do dita-
dor líbio cesse imediatamente os 
ataques contra civis no país do 
norte da África. 

O texto adverte que, se Gadda-
fi  “não se ajustar à resolução [do 
Conselho de Segurança da ONU], 
a comunidade internacional o fará 
sofrer as consequências e a re-
solução será imposta por meios 
militares”. 

FOLHAPRESS

O PREFEITO DE São Paulo, Gilberto 
Kassab, formalizou ontem o seu 
pedido de desfi liação do DEM. 

Ele telefonou para o presiden-
te do DEM, senador José Agripi-
no Maia (RN), para comunicá-lo 
que decidiu deixar a sigla. “Está 
sacramentado, ele fez a comu-
nicação ofi cial. Agora, o Kassab 
está fora do DEM. Esse é um as-
sunto encerrado”, disse Agripino. 

O senador afi rmou que Kas-
sab vai encaminhar formalmen-
te a carta de desfi liação ao parti-
do, mas a sua saída já está conso-
lidada com a comunicação ofi -
cial por telefone. 

O vice-governador de São 
Paulo, Guilherme Afi f Domingos, 
confi rmou ontem que deixará o 
DEM para fundar um novo par-
tido ao lado de Kassab. 

Kassab já havia dito que Afi f, 

com quem mantém relação polí-
tica há mais de 30 anos, deve per-
manecer ao seu lado. “Nós te-
mos uma relação muito próxima. 
Onde eu estiver, ele estará. Onde 
ele estiver, eu estarei”, disse.

Com a movimentação, Kas-
sab espera consolidar uma ter-
ceira via política no Estado e via-
bilizar sua candidatura ao Palá-
cio dos Bandeirantes em 2014. O 
plano incomoda o palácio, já que 
Kassab desponta para a suces-
são de Alckmin, que poderá con-
correr à eleição. 

Eles deverão formalizar o 
anúncio na segunda-feira. Kas-
sab já reservou um auditório na 
Assembleia Legislativa para um 
“ato político” na data. O parti-
do fundado por Kassab, até en-
tão chamado de PDB (Partido da 
Democracia Brasileira), deveria 
mudar de nome para PSD (Par-
tido Social Democrático). 

FOLHAPRESS

A AIEA (AGÊNCIA Internacional de 
Energia Atômica), da ONU, disse 
ontem que as condições na usina 
nuclear japonesa de Fukushima - 
amplamente danifi cada pelo ter-
remoto de magnitude 9 seguido 
de tsunami - são graves mas “não 
estão piorando”. 

“A situação no complexo nu-
clear de Fukushima Daiichi con-
tinua a ser muito séria, mas não 
houve piora signifi cativa desde o 
informe desta quinta-feira”, dis-
se Graham Andrew, representan-
te da AIEA. “A situação nos rea-
tores nas unidades 1, 2 e 3 con-
tinuam relativamente estáveis.”, 
acrescentou. 

Mais cedo, a agência de se-
gurança nuclear do Japão elevou 
a gravidade da crise na usina de 
quatro para cinco na Escala Inter-
nacional de Eventos Radiológicos 
e Nucleares, que vai até sete. 

O reconhecimento da gravi-
dade dos danos na usina, agora 
“um acidente com vazamento li-
mitado”, vem em meio aos esfor-
ços para lançar toneladas de água 
para resfriar os reatores e evitar 
um vazamento massivo. 

Mesmo com o aumento, a ava-
liação japonesa continua abaixo 

da classifi cação feita pela Autori-
dade Francesa de Segurança Nu-
clear (ASN) - que havia classifi ca 
o acidente como nível seis. O nível 
seis, ou “acidente grave”, se refere a 
um “vazamento importante que 
pode exigir a aplicação integral de 
contramedidas previstas”. 

Autoridades elevaram on-
tem a 6.911 o número de mortos 
pelo terremoto e pelo tsunami que 
atingiram o país há uma sema-
na. Outras 10.319 pessoas estão 
desaparecidas, segundo a Polícia 
Nacional. 

A POLÍCIA CIVIL fez uma apreen-
são de drogas ontem à tarde em 
São Gonçalo do Amarante, na 
casa de Josemário Gomes dos 
Santos (PR), o “Batoré”, e ex-pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Jandaíra. 

Na rua São José, no bairro 
de Serrada, foram encontradas 
150 gramas de cocaína, dois “ti-
jolinhos” de maconha prensada, 
quatro tabletes de crack, 50 pe-
drinhas da mesma droga, dois 
projéteis, R$ 70 em espécie e sa-
cos plásticos  para embalar os 
entorpecentes. 

Batoré não estava na casa. O 
chefe de investigação do Plan-
tão Zona Norte, João Costa, disse 
que no local onde estava a droga 
funcionava também uma casa 
de jogos. 

A polícia começou a ope-
ração através de uma denún-
cia anônima: seriam três casas 
que funcionavam como “bocas 
de fumo”. Os agentes foram aos 
dois primeiros endereços indica-

dos, mas não acharam nada de 
irregular.  

Ao chegarem ao terceiro en-
dereço, a casa de Batoré, esta-
vam um homem identifi cado 
apenas como “Felipe”, que con-
seguiu fugir e um adolescente 
de 16 anos, fi lho do ex-presiden-
te da Câmara, apreendido pelos 
policiais. 

O adolescente negou que a 
casa servia de base para o co-
mércio ilegal de drogas. Ques-
tionado como aquele material 
foi parar na sua casa, ele disse 
desconhecer, assim como não 
informou o paradeiro de seu 
pai. 

A reportagem procurou ob-
ter um contato telefônico de Ba-
toré, mas o número não foi for-
necido pelo seu fi lho e a polícia 
também não tinha. Sobre a dro-
ga, o adolescente disse apenas 
que “ouvia falar” conversas sobre 
o assunto, de pessoas em frente 
à sua casa. E uma dessas pesso-
as era Felipe. 

OBAMA TROCA

/ VISITA /  LOCAL DO DISCURSO DO PRESIDENTE AMERICANO FOI TROCADO DA CINELÂNDIA 
PARA O TEATRO MUNICIPAL; RIO TEVE ATÉ ATAQUE COM COQUETEL MOLOTOV DURANTE PROTESTO

Após violação de cessar fogo,
país pode ser atacado 

/ LÍBIA /

 ▶ Adolescente de 16 anos apreendido: pai é procurado pela polícia  

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Afi f Domingues e Gilberto Kassab: rumo ao Partido Social Democrático

LUIZ CARLOS MURAUSKAS / FOLHAPRESS

NA CASA DE EX-VEREADOR 
ERA BOCA DE FUMO

KASSAB FORMALIZA 
PEDIDO DE DESFILIAÇÃO

SITUAÇÃO CONTINUA 
GRAVE EM USINA NUCLEAR

/ SÃO GONÇALO /

/ DEM /

/ JAPÃO /

 ▶ Policial tenta conter chamas provocadas por coquetel molotov em protesto

RAFAEL ANDRADE / FOLHAPRESS

 ▶ Equipe de segurança em ação: Brasília terá espaço aéreo fechado

ANTONIO CRUZ / ABR

PRAÇA POR TEATRO
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DENUNCIADOS NA FASE da pré-cam-
panha eleitoral, os convênios fi r-
mados pelo Governo do Estado 
no início do ano passado com di-
versas prefeituras do interior fo-
ram cancelados esta semana atra-
vés de decreto da governadora Ro-
salba Ciarlini (DEM). Ao todo, são 
222 convênios que, segundo o se-
cretário do Gabinete Civil do Go-
verno do Estado, Paulo de Tarso 
Fernandes, tinham “um claro ob-
jetivo eleitoreiro”, em favor de Ibe-
rê Ferreira de Souza (PSB), ex-go-
vernador e então candidato a ree-
leição. Apesar de ser proibido fi r-
mar convênios com municípios 
três meses antes das eleições, di-
versas obras foram contratadas 
em plena época de caça aos votos. 

Segundo o secretário Paulo de 
Tarso Fernandes, o objetivo polí-
tico dos convênios se tornou evi-
dente porque eles foram fi rmados 
nos dois últimos quadrimestres de 
2010, inclusive às vésperas da elei-
ção de outubro, à revelia da legisla-
ção eleitoral. Além disso, também 
se descobriu que os contratos fe-
riram a Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF), que estabelece que 
um gestor não pode contrair dívi-
das a serem pagas em uma nova 
administração.

Com o cancelamento, as obras 
que já tinham sido iniciadas de-
vem fi car paralisadas. “Será feita 
uma análise minuciosa de cada 
contrato, para evitar que obras ini-
ciadas e que realmente atendam 
aos interesses da população, dei-
xem de ser concluídas. Caso ne-
cessário, poderão ser fi rmados, 
inclusive, novos convênios. Esses 
222 foram cancelados”, afi rmou 
Paulo de Tarso.

Conforme consta na Lei das 
Eleições (nº 9.504), em vigor des-
de 1997 é proibido ao gestor, três 
meses antes e três meses após as 
eleições, “realizar transferência vo-
luntária de recursos da União aos 
Estados e Municípios, e dos Esta-

dos aos Municípios, sob pena de 
nulidade de pleno direito, ressalva-
dos os recursos destinados a cum-
prir obrigação formal preexisten-
te para execução de obra ou ser-
viço em andamento e com crono-
grama prefi xado, e os destinados a 
atender situações de emergência e 
de calamidade pública”. As deter-
minações são válidas para os ges-
tores e agentes públicos, servido-
res ou não. 

Nos primeiros meses do ano 
passado, o Diário Ofi cial do Esta-
do publicou uma série de convê-
nios com diversas prefeituras para 
obras cujas parcelas começaram 
a ser repassadas às vésperas da 
campanha eleitoral. Alguns che-
garam a ser honrados, outros fi -
caram para o fi nal de ano e mui-
tos outros até hoje não foram 
quitados.

O objetivo da legislação ao 
proibir repasses no período elei-
toral é dar igualdade de oportuni-
dades entre candidatos nos plei-
tos eleitorais, especialmente os 
que não dispõem da máquina ad-
ministrativa ou são de oposição.

Os convênios cancelados di-
zem respeito a obras diversas, 
como construção de praças, calça-
das, pavimentação de ruas e dre-
nagem urbana em dezenas de mu-
nicípios. Alguns deles foram fi r-
mados em data 30 de junho, bem 
próximo da data-limite de 5 de ju-
lho. È o caso dos convênios fi rma-
dos com as prefeituras de Baraú-
na, Boa Saúde, Bodó, Macaíba e 
Macau. Outros foram fi rmados 
nas vésperas do período das elei-
ções, no dia 2 de julho, como é o 
caso das prefeituras de Canguare-
tama, Ipueira, Lajes e Itajá. 

Mas a farra dos convênios con-
tinuou em pleno período das elei-
ções. Os convênios com as pre-
feituras de Itajá (cujo pagamen-
to aconteceu no dia 10 de agos-
to), São Tomé (13 de setembro), 
Santana do Matos (13 de setem-
bro) e Lucrécia (16 de setembro), 
aconteceram em plena campanha 
eleitoral.

Mesmo após perder as elei-
ções, Iberê Ferreira ainda efetuou 
pagamento de convênios. A Pre-
feitura de Santa Cruz, 111 km dis-
tante de Natal, e berço político do 
ex-governador, recebeu a terceira 
parcela de um convênio fi rmado 
para complementar o acesso ao 
terminal turístico da cidade no dia 
3 de dezembro, quase dois meses 
após a derrota nas urnas.

O ex-governador Iberê Ferrei-
ra de Souza foi procurado para co-
mentar as irregularidades relati-
vas aos convênios fi rmados du-
rante o período eleitoral, entre 5 
de julho e 5 de outubro. O celular 
dele, no entanto, estava com sua 
secretária. Informada a respeito 
do que se tratava, a secretária afi r-
mou que passará o fi nal de sema-
na com o telefone do ex-governa-
dor, e que somente ele poderia co-
mentar o assunto.

Com objetivo de saber se as 
prefeituras do interior seriam afe-
tadas com a decisão do governo 
em cancelar os contratos, o pre-
sidente da Federação dos Municí-
pios do Rio Grande do Norte (Fe-
murn), Benes Leocádio, que tam-
bém é prefeito de Lajes, uma das 
cidades benefi ciadas pela far-
ra dos convênios, também não 
se pronunciou. Ele foi procurado, 
mas não atendeu as ligações do 
NOVO JORNAL. 

CONVÊNIOS IRREGULARES*

Data do 
pagamento
(Em 2010)

Obra Prefeitura 
conveniada Valor liberado

2  de julho

Calçada de proteção 
em Barra de Cunhaú Canguaretama

R$ 750 mil 
(total da obra, 
R$ 2.254.000)

Drenagem e pavimentação de ruas Ipueira R$ 187.605

Construção de ginásio 
poliesportivo no bairro São Judas Lajes R$ 800 mil

10 de agosto Pavimentação das ruas Miguel 
Abdala, Manu Ferreira e Sabiá Tangará R$ 88 mil

10 de setembro
Construção de cobertura 
metálica na Quadra Poliesportiva 
de Acauã

Itajá R$ 56 mil

13 de setembro
Construção e serviços no Estádio 
de Futebol Rainel Pereira São Tomé R$ 72 mil

Duplicação da Avenida 27 Santana do Matos R$ 145 mil

16 de setembro Construção de quadra 
poliesportiva Lucrécia R$ 61.195

3 de dezembro Complementação do 
acesso ao terminal turístico Santa Cruz

R$ 450 mil 
(totalmente pago; 
outras parcelas 

em 10/fev 
e 14/jun)

*Principais contratos fi rmados pela Secretaria de Infraestrutura antes e após 5 de julho, data-limite para fi rmar convênios 
antes das eleições, em 5 de outubro

FONTE: GABINETE CIVIL/GOVERNO DO RN

ANNA CLAUDIA COSTA
DO NOVO JORNAL

FALTANDO APENAS VINTE minu-
tos para a terceira chamada – 
como manda o regimento inter-
no - e início da votação para esco-
lha da nova diretoria da Federação 
das Câmaras Municipais do Esta-
do (Fecam) os vereadores Edivan 
Martins (PV) e Ronaldo Venâncio 
(PMDB) chegaram ao que pare-
cia impossível até então: o consen-
so. Com a formação de uma chapa 
única, encabeçada pelo presiden-
te da Câmara de Natal, a eleição 
aconteceu por aclamação. 

O outro entrave para o consen-
so – até então - também foi con-
tornado.  Os presidentes de câ-
maras da região do Seridó conse-
guiram integrar a chapa. Em reu-
nião, momentos antes da votação, 
o presidente da Câmara Munici-

pal de Caicó, Dilson Pontes (PDT), 
mais conhecido como Leleu Pon-
tes, foi acomodado na função de 
coordenador regional das ações 
na federação na região do Seridó 

A votação lotou a sede da Fe-
deração das Câmaras. Dos 167 
municípios do Rio Grande do Nor-
te apenas 83 associados tiveram 
direito a votar na eleição que re-
conduziu Edivan Martins a pre-
sidência. O pevista acredita que 
a votação por aclamação de uma 
chapa única signifi cou o fortale-
cimento da associação. “Acho que 
foi um gesto de união e fortaleci-
mento de todos os vereadores do 
estado”, declarou.

O fundador da entidade, o de-
putado federal Rogério Marinho 
foi lembrado durante a solenida-
de. O vereador Leleu Pontes foi 
quem citou. “Essa chapa vai bus-
car resgatar a verdadeira história 

da Fecam iniciada e criada pelo 
então presidente da Câmara Mu-
nicipal de Natal Rogério Marinho, 
que trouxe para nós, principal-
mente do interior, uma política de 
valorização da vereança e isso foi 
muito importante. E nós agrade-

cemos demais essa ideia do depu-
tado que buscou levar esse discur-
so para o interior e nós o incorpo-
ramos”, declarou.

O novo presidente Edivan 
Martins também se lembrou do 
fundador da Fecam Rogério Ma-

rinho (PSDB). Questionado so-
bre a relação com o ex-presidente 
ponderou. “Eu me dou muito bem 
com o deputado Rogério Marinho 
e se ele infl uenciará na adminis-
tração da Fecam discorreu: “Ele 
foi um presidente importante des-
sa federação é um parceiro a gente 
precisa do apoio de todos de toda 
a bancada federal dos senadores 
do governo do estado, dos deputa-
dos estaduais. “Então, o deputado 
Rogério foi o primeiro presidente e 
a gente precisa de todos”.

O presidente da Câmara de 
Ceará-Mirim, Ronaldo Venâncio 
(PMDB), afi rmou que o entendi-
mento deu-se pelo fato de ambos 
os lados terem cedido. “O consen-
so se deu em função do próprio 
presidente da Fecam em ser sensí-
vel ao apelo feito por alguns presi-
dentes de Câmaras do interior do 
Estado com a certeza de procurar 

em ter uma atitude maior do que 
a missão de estar à frente da FE-
CAM”. E completou: “Se tomásse-
mos uma atitude contrária a esses 
interesses estaríamos comprome-
tendo aquilo que de melhor pode-
ríamos fazer a frente da federação”.

A nova diretoria deverá reunir-
se na próxima semana para defi -
nir as suas metas. Segundo o pre-
sidente reeleito, Edivan Martins, 
será montada uma pauta de dis-
cussões e reuniões com os presi-
dentes das demais câmaras do es-
tado. “Vamos buscar convênios 
para que as câmaras possam ofe-
recer alguns serviços aos seus mu-
nicípios, a capacitação dos verea-
dores e treinamento para os fun-
cionários. Vamos levar ações im-
portantes de capacitação de 
trabalho e que possam fortale-
cer o municipalismo no estado”, 
declarou.

A manobra política do ex-go-
vernador Iberê Ferreira de Souza 
foi descoberta depois que a Con-
sultoria-Geral do Estado identi-
fi cou que a Lei de Responsabili-
dade Fiscal também foi descum-
prida porque gerou uma despesa 
que não é permitida. O ex-gover-
nador chegou a publicar, no Diá-
rio Ofi cial do Estado, a “denúncia” 
de todos os convênios. “Na prática 
isso signifi ca cancelar os contra-
tos”, explicou Paulo de Tarso Fer-
nandes, secretário-chefe do Gabi-

nete Civil.
No entanto, nem todos os se-

cretários acataram a orientação e 
muitas obras não foram cancela-
das. No último dia de sua admi-
nistração, 31 de dezembro, Ibe-
rê prorrogou os convênios fi rma-
dos e não cancelados por mais 
180 dias. “Ou seja, ele restaurou 
os convênios para que a nova ad-
ministração estadual pudesse efe-
tuar o pagamento. Só que encon-
tramos o Estado em uma situação 
caótica, sem orçamento e sem em-

penhos. Se não havia empenhos, 
nem mesmo o restante do paga-
mento poderia ser feito”, explicou.

Questionado se o cancelamen-
to não traria prejuízos aos muni-
cípios contratados, Paulo de Tar-
so afi rmou que, para não deixar as 
prefeituras em prejuízo, o Governo 
fará uma análise jurídica de cada 
caso. “Se houve uma obra e se ela 
é de interesse público, o governo 
se compromete a pagar a parte do 
serviço que não foi paga”, garantiu. 

O secretário citou exemplos. 
No município de Encanto foi fei-
ta a pavimentação de 2/3 de um 
bairro. “O estado pagará até que a 

medição da obra seja feita, ou seja, 
se observarmos que o que foi exe-
cutado e não terminado compro-
meterá o calçamento de toda a 
rua, terminaremos a obra”. 

Como nasceu em Santana do 
Matos, Paulo de Tarso tem conhe-
cimento pessoal de pelo menos 
uma obra no município: a dupli-
cação da Avenida 27. “Conheço a 
obra e sei que ela foi parcialmen-
te feita. Imagino que será conclu-
ída pela prefeitura”, disse. “Afi nal, 
a parte que cabia ao Governo do 
Estado, um valor de R$ 145 mil, 
foi pago no dia 13 de setembro de 
2010”.

FIM DA

/ DECRETO /  GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI CANCELA 222 
CONVÊNIOS FIRMADOS PELO EX-GOVERNADOR IBERÊ FERREIRA 
DE SOUZA ÀS VÉSPERAS DAS ELEIÇÕES DO ANO PASSADO SOB O 
ARGUMENTO DE QUE TINHAM OBJETIVOS ELEITOREIROS  ▶  Paulo de Tarso diz que cada convênios serão analisados para verifi car se obras não concluidas atendem a população 

HUMBERTO SALES / NJ

FARRA

CONVÊNIOS NÃO HONRADOS

Acordo na hora da votação garante reeleição de Edivan Martins
/ FECAM /

 ▶  Edivan Martins abriu espaços na chapa e conseguiu o consenso na Fecam

CEDIDA
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ROSALBA E OBAMA
O chanceler Antônio Patriota 

convidou a governadora Rosalba 
Ciarlini para participar, hoje, em 
Brasília, do almoço oferecido pelo 
Governo brasileiro ao presidente 
Barack Obama, dos Estados Uni-
dos. Rosalba havia procurado Pa-
triota para encaminhar o pleito 
dos plantadores de melão do Es-
tado para ampliar até dezembro 
a janela para importação de fru-
tas tropicais sem taxação extra na 
América.

Confi rmaram presença neste 
banquete, o ministro Garibaldi Al-
ves e os deputados Henrique Alves 
e Fábio Faria.

JUNTAR OS CACOS
Do insuspeito jornalista Ricar-

do Kotscho: “O DEM juntou os ca-
cos, quer dizer os caciques, e mes-
mo em clima de velório conseguiu 
eleger não só um novo presidente, 
o veterano senador José Agripino 
Maia, em lugar de Rodrigo Maia, 
como evitou a sangria anunciada 
pelo prefeito paulistano, que nem 
foi à convenção”.

Em editorial, o jornal O Glo-
bo”, também tratou da eleição de 
Agripino:”É certeira a percepção – 
nada inédita – que falta um canal 
de representação político-partidá-
ria do pensamento liberal no país. 
Nada a ver com conservador, pois 
também nem todo progressista é 
de esquerda”.

MARINA JÁ
O chamado trade turístico de-

cidiu recolocar a questão da mari-
na na foz do rio Potengi na ordem 
do dia. Representantes de vários 
segmentos se reuniram no sába-
do, quando houve aplauso a de-
cisão da prefeita Micarla de Sou-
sa mudando a direção da Semurb, 
abrindo condições para a práti-
ca de um diálogo. Segunda-feira 
o grupo pretende se reunir com a 
prefeita Micarla de Sousa para ex-
ternar confi ança no novo secretá-
rio, Bosco Afonso

BANDEIRA DUPLA
O stand da Delphi Engenha-

ria no Salão Imobiliário apresen-
tou uma novidade logo na facha-
da, onde a sua marca é dividida 
com a da BSPAR, sua sócia, ocu-
pando o mesmo destaque da mar-
ca original.

AÇÃO PERMANENTE
Depois que a exploração infantil 

em casa de prostituição em Ponta Ne-
gra apareceu no Fantástico a cidade do 
Natal reagiu prontamente com enorme 
indignação diante de uma realidade que 
ele teima em não querer ver.

Não se diga que não faltaram cam-
panhas, notícias, anúncios, entrevistas, 
performances e ações de todo o tipo sob a luz dos holofotes da mídia mostrando 
autoridades e lideranças de diferentes calibres e instituições fazendo profi ssão 
de fé contra o chamado turismo sexual.

A questão é outra: Não basta essa ação explícita para que os resultados de-
sejados sejam alcançados.

Para se combater determinadas pragas é preciso ir um pouco além da fe-
érica posição que caracterizou o empenho de muitas das nossas autoridades, 
muitas agindo de boa fé, através de espasmos.

Também foi uma reportagem apresentada na televisão mostrando o comér-
cio de sexo em Natal, nos mesmos pontos onde agora se mostrou um espaço 
ocupado tanto por prostitutas quando por crianças.

Como se boa parte das nossas autoridades só fossem capazes de reagir ao 
que aparece na telinha da tv, especialmente quando se trata de programa trans-
mitido em rede nacional, o Fantástico do último domingo mostrou uma realidade 
bem distinta daquela imaginada – e até desejada – por quem foi acordado pela 
crueza das imagens televisivas.

- O que fazer?
- Será que basta o lançamento de uma nova campanha publicitária ou en-

trevistas na televisão, nos jornais e no rádio?
Nada contra o uso dos meios de comunicação, que não tem faltado quando 

convocados.
Mas, enquanto aqueles que têm a obrigação de coibir esse tipo de ação cri-

minosa fi carem, apenas, teorizando ou esperando que suas atuações na mídia 
resolvam um problema tão enraizado em certas áreas, mais dia menos dia, tere-
mos outras surpresas semelhantes. A guerra contra o ilícito e o imoral não pode 
se reduzir a ações isoladas, mas tem de virar uma rotina.

Está na hora de se fazer uma mudança na atuação dos órgãos públicos, as-
sim como das autoridades responsáveis pelo assunto, estabelecendo uma rotina 
de ação permanente, sem haver relaxamento de uma fi scalização constante nas 
chamadas áreas críticas, porque, quando menos se espera o mal que parecia 
erradicado renasce com mais vigor.

 ▶ Tríplice comemoração no dia de 
hoje: Dia da Escola, do Artesão e Dia do 
Carpinteiro. Sem falar que é Dia de São 
José, muito comemorado no Nordeste.

 ▶ O senador José Agripino participa, 
hoje, em Angicos, da Missa de São José.

 ▶ Mas, o ministro Garibaldi Alves não 
estará, hoje,  em Angicos. Fica em Brasília 
para receber o presidente Obama. O 
deputado Walter Alves lhe representa.

 ▶ Há exatos 40 anos o engenheiro 
Ubiratan Pereira Galvão assumia a 
Prefeitura de Natal, nomeado pelo 
governador Cortez Pereira.

 ▶ Principal assunto na pauta do encontro 
de hoje do Partido dos Trabalhadores: 
Candidatura própria em Natal.

 ▶ A Federação das Câmaras Municipais 
nunca foi tão parlamentar. A eleição 
de ontem terminou com chapa única, 

aclamando o presidente Edvan Martins.
 ▶ Serviço: Quem olhar para o céu 

na noite de hoje vai ver a maior lua 
registrada nos últimos 18 anos.

 ▶ Mossoró ultrapassou Natal no número 
absolto de casos notifi cados de Dengue: 
- 360 casos contra 259. E Natal tem 
população cinco vezes maior.

 ▶ Hoje, no Brasil, o cara é mesmo o 
Barack Obama.

 ▶ O Coophab entrega, hoje, 66 
apartamentos no Residencial Esplanada 
Jardins, numa reunião no hotel Monza.

 ▶ Hoje completa 100 anos que a cidade 
do Natal inaugurava um medalhão, em 
bronze, homenageando a escritora Nísia 
Floresta.

 ▶ Lucinha Lira é quem faz o show 
de hoje no programa Praia Shopping 
Musical.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO FELIPE MAIA COMENTANDO A MARCA 
DE R$ 1.2 TRILHÃO DE IMPOSTOS PAGOS EM 2010

O Brasil tem carga 
tributária de 1º Mundo 
mas o governo oferece 
serviços dignos do 4º 
Mundo”
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CASSAÇÃO BRANCA
Tendo divulgado uma nota de 

repúdio, quando apareceu no You-
tube uma seleção de vídeos de sua 
fi liada, a vereadora Sargento Re-
gina, então candidata a Deputa-
do Estadual, o PDT preferiu não se 
posicionar sobre o assunto naque-
la oportunidade. Agora, de forma tão discreta quanto severa, pro-
moveu uma verdadeira cassação branca a quem perdeu a presi-
dência do diretório municipal, fi cando em fl agrante minoria no 
colegiado.

PT-PV
Enquanto em Natal a Prefeita do PV não conseguiu atrair o 

PT para fazer parte de sua equipe, no Recife, a situação é inversa. 
O prefeito João Costa, também enfrentando uma fase de alto des-
gaste, está tentando atrair uma representação do PV para refor-
çar o seu time.

Hora da construção

Um Clio de Esperança

O setor da construção civil vive um momento especial no 
Rio Grande do Norte, em especial na capital e em Mossoró. 
São inúmeros os empreendimentos em fase de edifi cação e 
outros tantos programados para fi car prontos em dois, três 
ou quatro anos, prazo ao fi m do qual, certamente, essas cida-
des, notadamente a capital e seu entorno, ganharão uma nova 
confi guração – e não somente arquitetônica.

A pujança do setor pode ser percebida pela enorme quan-
tidade de empresas que participam da décima edição do sa-
lão imobiliário do estado, que desde quarta-feira funciona no 
Centro de Convenções de Natal e onde os organizadores es-
peram que sejam comercializados até domingo, pelos 300 es-
tandes, nada menos do que R$ 500 milhões. Os números deste 
segmento são sempre fabulosos, tanta a quantidade de proje-
tos e de profi ssionais atuando. Trata-se de um setor que cres-
ceu, felizmente, à margem de qualquer tipo de benesse do po-
der público.

A área da construção civil é o típico negócio tocado pela 
iniciativa privada. Por isso mesmo, cresce. A atividade pode ser 
uma das que mais se benefi ciarão do grande evento esperado 
para daqui a três anos – a Copa do Mundo de 2014.  Como uma 
das cidades-sedes, Natal terá de estar à altura do evento.

Nota-se, por enquanto e entretanto, uma distância gigan-
tesca entre o poderio da iniciativa privada, que investe e fatu-
ra no setor da construção civil, e a participação do poder pú-
blico nos investimentos para melhorar a infraestrutura da ci-
dade. Natal precisa estar em condições de adequar-se a essa 
nova realidade.

O setor público aposta, desde o anúncio ofi cial de que Na-
tal sediaria jogos do mundial, nas verbas destinadas à melho-
ria da mobilidade urbana. O dinheiro vem para instalação de 
novos trechos viários, viadutos, alargamento e ampliação de 
vias e ruas. Independente do torneio da Fifa, ela, a melhoria, é 
urgente, quando menos para fazer frente ao que se verifi ca de 
crescimento propiciado pela série de investimentos privados 
na construção civil.

Natal parecerá banguela se passar a ostentar grandes edi-
fícios, enorme estrutura de condomínios e prédios modernos 
e continuar oferecendo, em troca, ruas esburacadas, trânsito 
infernal e transporte público ruim.

Por ora, é preciso enaltecer a contribuição que o setor da 
construção civil tem dado para o desenvolvimento da cida-
de. Não apenas pelos projetos que põe na rua e comerciali-
za, mas pela oferta de empregos e de negócios diretos e indi-
retos que gera.

Tinha preparado o trocadilho – acho que já deu para perce-
ber que sou chegado a este tipo, e só ele, de infâmia – para o caso 
do ABC passar com facilidade pelo Santa Cruz, no jogo de quar-
ta, no Frasqueirão. Ou o contrário, uma improvável goleada do 
time do Inharé. Mas o placar, todos sabem, foi apertado: 2 a 1.

É um cenário, como bem gostam de dizer os comentaris-
tas esportivos em alguns momentos dos jogos, de completa 
indefi nição. O ABC joga com a vantagem do empate e ainda 
pode ser considerado favorito, até pela estrutura do clube, mas 
o Santa Cruz está no jogo. Serão bons de acompanhar, os 90 
minutos da fi nal do 1º turno potiguar.

O tal Clio, o fi o de esperança, é o carro 0km com o qual a 
Federação Norte-riograndense de Futebol  vai premiar o ven-
cedor da Taça Cidade do Natal. 

Cá pra nós, a turma do interior anda mais necessitada, já 
que a folha de pagamento do clube é infi nitamente inferior ao 
adversário da capital e a premiação pela conquista de um tur-
no, imagino, é praticamente o salário de um mês de trabalho. 
Isso! A diretoria do Tricolor já adiantou que vai vender o car-
ro e ratear o dinheiro (cerca de R$ 26 mil) entre os atletas. A do 
ABC faz mistério sobre o destino do prêmio, mas o bicho pela 
conquista deve ser mais, por assim dizer, substancioso. 

O alvinegro tem dois desfalques importantes: Leandrão e 
Ricardo Oliveira; o Santa Cruz deve jogar completo, apesar de 
Wassil Mendes ter listado um rol de prováveis contundidos 
para a decisão (confi ra na página 16). E o interessante nesse 
“completo” da equipe interiorana é que essa deve ser a sétima 
vez que Wassil repete a mesma equipe. 

Dei uma checada no site da FNF, súmula por súmula: Isa-
ías, Rafi nha, Pantera, Michell, Jonatha, Lano, Marciano, Rób-
son, Paulinho Mossoró, Didi Potiguar e Quirino formam a 
equipe mais constante deste e, quem sabe, de outros Estadu-
ais. Chega a ser impressionante. 

O veterano goleiro Isaías esteve presente em todos os 10 
jogos da competição até agora. Até aí nada de mais, já que o 
goleiro, comumente, é a peça menos sujeita a contusões e sus-
pensões por cartão amarelo ou vermelho. Mas o mesmo acon-
teceu com Marciano, Quirino, Paulinho Mossoró e Didi Poti-
guar. Isso mesmo, cinco atletas foram titulares em todos os jo-
gos disputados pelo clube. 

E tem mais: Rafi nha, Pantera, Jonatha, Lano e Róbson fi -
caram fora apenas uma vez. Completando a lista, o zagueiro 
Michel jogou “apenas” oito vezes. É ou não é de fazer inveja a 
qualquer técnico?

Só para completar a curiosidade, 
o zagueiro e os meia Wlademir e Piúba entraram como ti-

tulares uma vez. Já o zagueiro André e o volante Sorato come-
çaram jogando duas vezes. 

Se o Santa perder o turno, é certo, não será por falta de 
entrosamento. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

NEGÓCIO FECHADO
Faça-se justiça à prefeita Micarla 
de Sousa por ter dado o primeiro 
passo para acabar um nebuloso 
negócio que movimentava 4.5 
milhões/ano:-  O negócio da 
emissão de carteiras estudantis. 
Um negócio que chegou a 
ter 17 entidades distintas 
disputando esse mercado em 
Natal, sobretudo para garantir 
o abatimento na compra de 
passagens do transporte coletivo.
Contando com a presença do 
Presidente da UBES (União 
Brasileira de Estudantes 
Secundários), o amazonense 
Yann Evanovich,  que apoiou a 
iniciativa, foi fi rmado um contrato 
para distribuição gratuita, aos 
alunos  da rede pública, da 
Identidade Estudantil Eletrônica 
que benefi ciará diretamente 
a 160 mil estudantes em 
Natal. Faltou, ainda,  estender 
o benefício – da distribuição 
gratuita das carteiras – para os 
cerca de 90 mil alunos da escola 
particular..

REFORMA DIFERENTE
Depois de Natal, a Prefeitura 

de Parnamirim, implementou a 
sua reforma administrativa. Mas o 
prefeito Maurício Marques buscou 
outro caminho. Em vez de aumen-
tar, preferiu reduzir o tamanho 
da máquina ofi cial, com a extin-
ção de duas secretarias do Plane-
jamento e Saneamento, e fundiu 
a Secretaria de Turismo com a de 
Esportes. No fi m estão sendo ex-
tintos 80 cargos comissionados, 
pra garantir o pagamento dos 750 
professores concursados que teve 
de nomear para atender a deman-
da de novas matrículas.

PRIMEIRO ATO
O primeiro ato do Secretá-

rio Municipal da Educação, Wal-
ter Fonseca, foi o ato de convoca-
ção dos professores em greve, em 
razão desta ter sido julgada ilegal, 
e advertindo a quem não retornar 
as atividades normais corre o risco 
de responder processo administra-
tivo disciplibar, “o qual poderá cul-
minar com a sanção de demissão” 

PISTOLÃO PARA WILMA
Nas suas andanças por Brasí-

lia, batalhando por um lugar no 
segundo ou terceiro escalão do 
Governo Dilma Roussef, a ex-go-
vernadora Wilma de Faria tem re-
corrido a deputada Fátima Bezer-
ra para lhe abrir algumas portas, 
inclusive do Chefe da Casa Civil, 
Antônio Palocci.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Editor de Esportes  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br
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No divã 
Em privado, petistas expressam contrariedade diante do 

‘veto branco’ imposto a manifestações críticas a Barack Oba-
ma, que chega hoje ao Brasil. Alegam que o partido está sen-
do ‘mais realista do que o rei’. Em reunião anteontem da Exe-
cutiva Nacional, a secretária de Relações Internacionais, Iole 
Ilíada, cogitou divulgar nota que lembrasse posições históri-
cas da sigla contra a política externa americana. A cúpula, po-
rém, preferiu abortar a discussão. ‘Julgamos que opiniões so-
bre temas controversos não deveriam aparecer neste momen-
to. Afi nal, Obama é convidado do nosso governo’, diz o secre-
tário-geral, Elói Pietá.

ME DÊ MOTIVO 
A crise na Líbia e a tragédia 
no Japão foram os motivos 
declarados, mas envolvidos 
na organização da visita ao 
Rio afi rmam: o ‘fator PSTU-
PSOL’ pesou para tirar a Ci-
nelândia da programação de 
Obama. 

OUTRA HISTÓRIA
Poucas autoridades do go-
verno federal devem acom-
panhar Obama ao Rio ama-
nhã. Nem mesmo o chance-
ler Antonio Patriota é espe-
rado lá. 

UMA NOTA SÓ 
Independentemente do 
que Obama disser a respei-
to, Dilma Rousseff  martela-
rá, na conversa a dois, a te-
cla de que o Brasil espera o 
apoio dos EUA para reformar 
o Conselho de Segurança da 
ONU. 

BRIEFING 
Dilma chamou os ministros 
Antonio Patriota, Fernando 
Pimentel e Antonio Paloc-
ci para um almoço, ontem, 
onde ela defi niu os temas 
que serão levados à conversa 
com Obama. Aloizio Merca-
dante participou da parte fi -
nal da reunião. 

QUASE A SÓS
A despedida Dilma-Obama, 
no fi nal da tarde, será restri-
tíssima. Até ontem, só Pa-
triota e sua mulher tinham 
sido chamados. 

POUSO AUTORIZADO
Para escapar da restrição ao 
uso do espaço aéreo resul-
tante da presença de Obama 
em Brasília, políticos e em-
presários anteciparam para 
ontem sua chegada à capital. 

SUB JUDICE 
Após a entrevista de José Ro-
berto Arruda, o DEM estuda-
va ontem se entra na Justiça 
em bloco contra o ex-gover-

nador, ou se deixa a decisão 
a cada um dos mencionados 
por ele. 

VALE A PENA... 
Adversário de Geraldo Al-
ckmin em 2010, Paulo Skaf 
(PSB) protagonizou even-
to em que o tucano anun-
ciou desoneração tributária. 
O presidente da Fiesp trans-
formou o Palácio dos Ban-
deirantes em palanque para 
cobrar a revisão de medidas 
adotadas por José Serra, com 
quem manteve relação ape-
nas protocolar. 

...VER DE NOVO
Enquanto Skaf, que nego-
cia ingresso no PMDB, cita-
va queixas do setor produti-
vo, um auxiliar de Alckmin 
enviou a outro o seguinte bi-
lhete: ‘Preste atenção nes-
te cara’. Foi o slogan da der-
rotada campanha de Skaf ao 
governo. 

REVOADA 
Deputados do DEM, do PV e 
até do PT foram ao anúncio 
do pacote. Nenhum tucano 
apareceu. 

TENHO DITO
Do presidente da Assembleia 
paulista, Barros Munhoz 
(PSDB), sobre as denúncias 
de desvio de recursos públi-
cos das quais é alvo: ‘Tenho 
35 anos de vida pública. Não 
é estranho que as denúncias 
se concentram em apenas 
três anos? E quando um só 
promotor atuou em Itapira?’. 

CONTINUA 
Em eleição no dia 5 de abril, 
João Coser (PT), de Vitória, 
buscará novo mandato no 
comando da Frente Nacional 
de Prefeitos, que reúne admi-
nistradores de capitais, cida-
des grandes e médias e mu-
nicípios de regiões metropo-
litanas. O vice será Gilber-
to Kassab, de mudança para 
seu novo partido.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Não é a capacidade petista de perdoar, 
e sim a de Delúbio para arrecadar, que 

explica a gratidão do partido para com o 
tesoureiro.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO CHICO ALENCAR (PSOL-RJ), sobre comentário do 
colega Jilmar Tatto, segundo quem ‘o PT tem esse lado cristão forte 
de saber perdoar’ e por isso reintegrará o tesoureiro do mensalão a 

seus quadros. 

ELES E ELA 
Em reunião das frentes parlamentares ligadas à saúde, a 

deputada Alice Portugal (PC do B-BA) lutava para discursar 
enquanto colegas falavam alto em conversas paralelas. No co-
mando dos trabalhos, o presidente da Frente das Santas Ca-
sas, Antonio Britto (PTB-BA), chamou a atenção dos presen-
tes. E o ministro da Saúde, Alexandre Padilha, pegou carona: 

– É a primeira mulher a falar, vamos respeitar... 
Meio sem jeito, a deputada se justifi cou: 
– É a falta de testosterona na voz. Mas o importante é que 

os eleitores do meu Estado me ouvem sempre! 

FALTOU INTERESSE
/ REUNIÃO /  MOVIMENTO DE COMBATE À CORRUPÇÃO DIZ QUE DAS 11 PROPOSTAS 
APRESENTADAS À PREFEITA NOVE NÃO FORAM CUMPRIDAS PELO EXECUTIVO MUNICIPAL 

MARCELO GODEIRO
DO NOVO JORNAL

DAS ONZE PROPOSTAS elaboradas 
pelo Movimento Articulado de 
Combate à Corrupção (MARC-
CO) em Natal, nove não foram 
cumpridas. Em virtude dos re-
sultados não alcançados pela 
Prefeitura do Natal, a promo-
tora de justiça Juliana Limeira, 
coordenadora do movimento, 
convocou na manhã de ontem 
uma audiência pública na sede 
da OAB para tornar público o 
desinteresse da administração 
municipal com o compromisso 
assumido. 

As propostas da agenda 
para a prevenção da corrup-
ção em Natal foram entregues a 
prefeita eleita da capital, Micar-
la de Sousa, antes do início de 
sua gestão, durante a realiza-
ção de um ato solene no auditó-
rio do IFRN no dia 9 de dezem-
bro de 2008, Dia Internacional 
do Combate à Corrupção. 

A partir de então, o MARC-
CO iniciou o trabalho de moni-
toramento contínuo  do acordo. 
Durante o encontro de ontem, 
o terceiro realizado com repre-

sentantes do Executivo munici-
pal, o procurador geral do mu-
nicípio, Bruno Macedo, não 
soube responder com detalhes 
as causas do descumprimento.

Segundo o procurador, as 
difi culdades fi nanceiras en-
frentadas pela prefeitura foram 
a principal barreira para a não 
adoção de todas as sugestões. 
Bruno Macedo criticou a clas-
sifi cação das propostas como 
“não cumpridas” por parte do 
movimento, considerando que 
o relatório é prematuro e só de-
veria ter sido divulgado no fi nal 
da gestão.

A promotora Juliana Limei-
ra rebateu o argumento do re-
presentante da prefeitura enfa-
tizando que dois anos são um 
período sufi ciente para a ado-
ção das propostas. Segundo ela, 
duas reuniões foram realizadas 
após a entrega da agenda, com 
a fi nalidade de avaliar o anda-
mento da implementação das 
ações.

Segundo a coordenadora do 
movimento, na primeira reu-
nião, realizada em agosto do 
ano passado, a prefeita Micarla 
de Sousa demonstrou total des-

conhecimento sobre o assunto. 
Quatro meses depois, a agenda 
foi então discutida com o pro-
curador Bruno Macedo.

“No mês passado, um ofí-
cio foi encaminhado ao gabi-
nete da prefeita cobrando ex-
plicações. Sem resposta, con-
vocamos as instituições que 
formam o movimento para 
um debate público”, afi rmou a 
promotora. 

Juliana Limeira explica que 
o movimento foi instituído 
para tornar a prefeitura menos 
suscetível a episódios de cor-
rupção, proporcionando o in-
cremento máximo da transpa-
rência da ação administrativa, 
do patrimônio e de seus agen-
tes e contratantes. “O papel do 
MARCCO é educativo e preven-
tivo. Nosso objetivo não é ser 
o algoz da prefeitura. Temos a 
obrigação de divulgar a socie-
dade, dando a oportunidade 
das pessoas se manifestarem”, 
comentou.

A discussão caminha para a 
realização de uma nova audiên-
cia pública na Câmara Munici-
pal do Natal. A partir de então, 
medidas de punição e penali-

dades poderão ser impostas à 
administração municipal. 

Segundo o presidente da 
OAB, Paulo Eduardo Teixeira, 
as conclusões serão encami-
nhadas ao Ministério Público 
Estadual e Federal, órgãos que 
deverão analisar o quadro e to-
mar as medidas cabíveis. “A jus-
tiça é quem vai defi nir. Se há 
uma regra que tem de ser cum-
prida e o administrador não de-
sempenha, ele está passível de 
punição”, comentou.

O primeiro ponto da agen-
da propositiva, que recomenda a 
criação de uma Secretaria Muni-
cipal da Transparência, dotando-
a de competências e meios para 
zelar pela legalidade e moralida-
de da administração, prestando 
serviço centralizado de reforço ao 
Portal da Transparência, não foi 
consolidado, segundo o relatório. 

Bruno Macedo argumentou 
a impossibilidade da criação de 
uma nova pasta, em virtude da di-
fi culdade fi nanceira que a prefei-
tura enfrenta, assim com o fato de 
o município já ter atingido o nú-
mero máximo de secretárias.

Outra providência concre-
ta sugerida pela coordenação do 
MARCCO e não cumprida pela 
prefeitura, foi a da implementa-
ção de um sistema de registro de 
pagamento de faturas por servi-
ços, obras ou bens adquiridos pe-
los órgãos públicos municipais, 
sendo expostos na internet.

Sem sinalização fi cou tam-
bém a sugestão que disciplina as 
nomeações para cargos comis-
sionados e contratação de tercei-
rizados. A proposta indica que o 
Executivo não deve nomear indi-
víduos que respondam processos 
penais ou ações de improbidade 
administrativa, assim como redu-
zir o número de cargos comissio-
nados e profi ssionais terceiriza-
dos. “Atualmente estão nomeadas 
cinco ou seis pessoas envolvidas 
em processos penais”, afi rmou 
Limeira. 

Bruno Macedo esclareceu que 
este ponto somente poderia ser 

comentado pela prefeita, detento-
ra dos direitos plenos de nomea-
ção e exoneração de cargos.

A necessidade da prestação 
de declaração de bens quando no-
meados e enquanto permanecem 
nos cargos, foi a proposta apre-
sentada com a intenção de com-
bater o enriquecimento ilícito de 
alguns ocupantes de cadeiras na 
administração pública. Nenhum 
interesse até o momento da publi-
cação foi divulgado, segundo a co-
ordenação do movimento.

Referente à emissão de licen-
ças urbanísticas e ambientais, o 
MARCCO propôs como provi-
dencia concreta a ser instituída a 
publicidade por parte da Semurb 
dos trâmites de emissão de licen-
ças ambientais, desde a solicita-
ção até a concessão. 

A instalação de Salas do Cida-
dão nas secretarias, possibilitan-
do aos servidores e a população 
acesso ao conhecimento dos des-
tinos dados ao dinheiro público, 
foi outra proposta não posta em 
prática. 

Segundo o procurador geral 
do município, a construção de 
um espaço destinado a tal ativida-
de em cada prédio público requer 
custo e disponibilização de qua-
dro pessoal treinado, não disponí-
vel na atual gestão. Para ele, os to-
tens auto informativos que já es-
tão disponibilizados em algumas 
secretarias seria uma opção a ser 
analisada para a inserção do ser-
viço recomendado.

MEDIDAS ADOTADAS
A sugestão sobre a instituição 

de um Portal da Transparência foi 
aceita em partes. Para a promoto-

ra Juliana Limeira o serviço foi im-
plantado formalmente, mas não 
está oferecendo de fato todas as 
informações que a lei prevê. “O 
MARCCO avaliou e não encon-
trou discriminação de contratos e 
minúcias de gastos”, disse.

O pregão eletrônico como mo-
delo de licitação preferencial foi 

uma das providencias cumpridas 
pela prefeitura, que adotou um 
sistema de registro de preços para 
o controle de fraudes e desvios.

Outro ponto foi a redução de 
gastos com autopromoção pu-
blicitária. “A prefeitura realmente 
não vem exagerando”, comentou 
a coordenadora.

NOVES FORA

CONSIDERO QUE 

ESSE RELATÓRIO É 

PREMATURO E SÓ 

DEVERIA TER SIDO 

DIVULGADO NO 

FINAL DA GESTÃO”

Bruno Macedo
Procurador Geral do municípior

 ▶  Marcco apresentou propostas à Micarla antes da posse, mas passados dois anos poucas das ações propostas foram efetivadas pela Prefeitura de Natal
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O QUE É O MARCCO

O Movimento Articulado de Combate 

à Corrupção (MARCCO) foi criado 

em outubro de 2008 para monitorar 

continuamente o cumprimento da 

agenda oferecida, divulgando o estado 

de cada uma das propostas a cada 

semestre. 

O movimento é composto pelo Ministério 

Público Estadual, OAB/RN, Associação 

do Ministério Público, Associação dos 

Magistrados, Ministério Público junto 

ao Tribunal de Contas do Estado, Polícia 

Rodoviária Federal, Procuradoria Federal, 

Secretaria Municipal de Tributação 

de Natal, Superintendência de Polícia 

Federal, Procuradoria da Fazenda 

Nacional, Delegacia da Receita Federal 

do Brasil em Natal e em Mossoró, 

Delegacia Regional do Trabalho, Gerência 

Regional do Patrimônio da União no RN, 

Superintendência da Agência Brasileira 

de Inteligência no RN, Tribunal de Contas 

da União / SECEX-RN, Tribunal de Contas 

do Estado, Controladoria Geral da União 

e Universidade Federal do Rio Grande 

do Norte.
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Potiguares no Japão 
O NOVO JORNAL deu um verdadeiro banho 
de jornalismo nessa reportagem sobre os 
potiguares que vivem no Japão e no momento 
enfrentam essa terrível catástrofe.
Graças a Deus, eles estão vivos, nossos irmãos 
potiguares, mas dói acompanhar o sofrimento 
desse povo em terra estranha, longe da família 
e dos amigos que aqui fi caram.
Rezo por todos eles, brasileiros e japoneses 
que passam por essa provação.

Stella Correia, 
Petrópolis

Greve de professores
Em primeiro lugar, apesar de minha ignorância 
dos mecanismos da lei, quero discordar da 
prefeitura que sem dar as mínimas condições 
de trabalho aos professores, agora os persegue 
cortando pontos e substituindo os falotosos, 
aqueles que aderiram a greve e continuam 
lutando por seus direitos e pelos direitos dos 
alunos: não temos boa escola sem condições 
mínimas e essas condições não estão sendo 
oferecidas pela prefeita de Natal.
Uma coisa inteiramente absurda, a ameaça 
de substituir os professores em greve por 
temporários, quando o mais lógico seria pagar 
os direitos que vem sendo sonegados pela 
prefeita.
O problema é mais profundo. A prefeitura 
precisa investir em qualidade e para mantê-
la, oferecer condições de trabalho e salários 

compatíveis com a realidade.

Rita Santana de Brito, 
Lagoa Nova

Greve2
A greve de professores é justa. Não é possível 
produzir em condições tão precárias. Esta 
semana mesmo li aqui no NOVO JORNAL 
reportagem sobre uma escola na Zona Norte 
que está fechada porque os professores e 
servidores não recebem salários há dois 
meses. Os exemplos são muitos e deixam o 
governo do município em má situação diante 
da sociedade que quer resultados e não se 
conforma com o chororô de Micarla, que se 
faz de vitima para encobrir o fracasso da sua 
gestão.
A escola pública municipal está na maior 
penúria. Não é possivel ignorar isto, senhora 
prefeita!

Marcos Feitosa, 
Candelária

Prostituição infanto-juvenil
Chocante as imagens do Fantástico sobre a 
prostituição em Ponta Negra. Mais chocante 
ainda a noticia de que o espanhol, dono da 
boate que inclui em seus serviços shows com 
crianças de quatro e cinco anos, ter escapado 
da ação policial! Isto sim, é que me deixou 
estarrecida, essa fuga, não a denuncia do 
“Fantástico”, que “denunciou” o que não é 

mais novidade para nenhum potiguar bem 
informado.
Resta saber que medidas o governo e as 
demais autoridades estão tomando neste 
caso. Gostaria que a imprensa não deixasse 
esse assunto morrer e fosse até às raízes 
do problema e por que providencias não 
adotadas em caráter preventivo e regular, sem 
sensacionalismo “fogo de palha”.

Elza Câmara, 
Capim Macio

Imóveis 
O caderno de Imóveis, publicado pelo NOVO 
JORNAL, merece nota 10! A direção do 
jornal “botou pra quebrar”, produzindo uma 
publicação de alto nível, como é a marca 
do NJ. Não fi ca a dever a nenhuma outra 
publicação no gênero. É a prova da pujança 
do RN, que entrou de vez nesse mercado de 
imóveis de luxo.

Paulo Tercio Bezerra Damasceno, 
Cidade Verde

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)
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Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

EGITO Ê

NOS ANOS 90, em São Paulo, surgiu uma 
editora independente chamada “Ciência 
do Acidente”. 

Um excelente nome para uma em-
preitada do tipo, cuja ousadia e criativi-
dade felizmente não fi caram apenas no 
batismo. O comandante da empresa era 
o inquieto e exigente escritor Joca Rei-
ners Terrón que durante alguns anos pu-
blicou dezenas de títulos de autores jo-
vens ou que não encontravam espaço 

nas grandes e tradicionais editoras na-
cionais. Em seu catálogo, a Ciência do 
Acidente contava com 3 obras do pró-
prio editor: “Eletroencefalodrama” (poe-
sia), “Não há nada lá.” (romance) e “Ani-
mal Anônimo” (poesia). 

Não li os livros de Joca Reiners Terrón 
na época de sua publicação (acabei de ler 
“Não há nada lá.” esta semana). Naquele 
tempo da Internet rupestre em que os mo-
dens eram movidos à lenha da conexão 
discada, estas exóticas iguarias da cultura 
alternativa não chegavam a essa esquina 
do Brasil com a mesma facilidade de hoje 
em dia. Ainda não estávamos a poucos cli-
ques de distância de tudo. Longe disso. 

Só conheci mesmo o texto do autor 
no seu romance alucinante (e alucinó-
geno) “Hotel Hell” lançado em 2003 pela 
“Livros do Mal”, mais uma iniciativa in-
dependente que publicava autores con-
temporâneos, dessa vez encabeçada pe-
los gaúchos Daniel Galera e Daniel Pelli-
zari. “Hotel Hell” é até hoje um dos livros 
mais loucos e surpreendentes que já li. 
Seus personagens surreais que habita-
vam aquele universo paralelo, um mis-

to de circo, hotel e cidade, protagoniza-
vam cenas tão incríveis que lembro de 
ter enumerado diversas possibilidades 
de drogas que o autor poderia ter consu-
mido ao escrever cada capítulo. 

Em 2004, Terrón lançou pela Editora 
Planeta o livro de contos “Curva de Rio 
Sujo”. O sítio de jornalismo cultural Re-
vista Catorze resenhou o livro há alguns 
meses. Quem tiver curiosidade, pode 
acessar o endereço (www.revistacator-
ze.com.br). Já em 2006, mais um livro de 
contos com uma premissa bem interes-
sante: todos os protagonistas enreda-
dos em tramas pra lá de intensas eram 
escritores reais, alguns inclusive vivos. A 

obra, publicada pela Editora Casa da Pa-
lavra, se chama “Sonho interrompido por 
guilhotina”. 

Depois deste livro, o autor passou por 
um período sem lançar nada. Dedicou-se 
a trabalhos mais cotidianos como as co-
laborações que faz a jornais, revistas e 
ao programa literário Entrelinhas, da TV 
Cultura. Certamente, utilizou esse perí-
odo para maturar bem qual seria o pró-
ximo trabalho literário. Até que recebeu 

uma proposta que, à La Famiglia Corle-
one, não poderia recusar. “Você vai pro 
Egito, passa um mês no Cairo com todas 
as despesas pagas, atualiza um blog de 
lá e, na volta, escreve um romance am-
bientado na cidade. Ah, sim! Vou lhe pa-
gar uma boa grana por isso.” O responsá-
vel por essa oferta do tipo “me belisca pra 
ver se não tô dormindo!” foi o empresário 
Rodrigo Teixeira, responsável pelo proje-
to “Amores Expressos”. O projeto enviou 
16 escritores para capitais do mundo 
para que eles desenvolvessem uma his-
tória de amor. Em troca do dinheiro por 
topar participar, Joca cedeu os direitos 
autorais do texto no caso de uma possí-

vel adaptação para o cinema. Um negó-
cio de alto risco para o investidor, mas 
que, caso dê certo, será bom pra todos os 
envolvidos. 

A experiência do escritor no Cairo re-
sultou no romance “Do fundo do poço 
se vê a lua” (Cia das Letras, 2010) e arris-
co dizer que talvez seja o seu melhor tra-
balho de todos. Pelo menos, dos 4 que li, 
é de longe o mais instigante e envolven-
te. Um texto arrebatador, viciante, desses 
que você não quer largar até que tenha 
fi nalmente concluído a leitura. Enfi m, 
sem meias palavras, é bom pra caralh*! O 
livro mereceu destaque em quase todos 
os principais prêmios literários de 2010 e 
venceu o “Prêmio Machado de Assis” de 
melhor romance do ano, concedido pela 
Fundação Biblioteca Nacional, deixando 
para trás nomes como Edney Silvestre e 
o irmão da ministra da cultura, como é 
mesmo o nome dele? Ah, sim: Chico Bu-
arque, claro! 

A leitura de “Do fundo poço se vê a 
lua” proporciona tão genuína empolga-
ção que faz querer sair por aí comentan-
do com os amigos sobre a história en-
gendrada com tanto esmero pelo autor. 
Como poucos amigos locais tiveram a 
oportunidade de lê-lo, fi quei só na vonta-
de mesmo. A história dos gêmeos paulis-
tas Wiliam e Wilson, o confl ito de serem 
idênticos por fora e totalmente opostos 
por dentro, a negação e a fuga da realida-
de empreendida por um deles, a ida para 
o Egito, a relação com o conceito de du-
plicidade inspirada na obra de Edgard 
Allan Poe, o fascínio pela fi gura de Cle-
ópatra são ingredientes que foram cui-
dadosamente acrescentados ao roman-
ce, seguindo uma meticulosa receita ela-
borada pelo ardiloso Joca Terrón, até que 
resultasse num impecável manjar a ser 
consumido entre suspiros de satisfação e 
incontidos sorrisos de saciedade. 

Pensei no efeito que este romance 

poderia causar em naqueles leitores bis-
sextos que estariam só esperando um li-
vro realmente bom, uma publicação de-
fi nitiva, irresistível, impactante e seduto-
ra para passarem de vez para o lado dos 
leitores habituais. Esta é a história perfei-
ta para todos eles. A obra é perfeita tam-
bém para ser consumida por adolescen-
tes do ensino médio, jovens recém in-
gressos na faculdade e pelo público leitor 
de natal. Foi então que, há algumas se-
manas, falei com o autor por meio de seu 
perfi l no Twitter (@jocaterron), pergun-
tando se ele toparia vir a Natal para con-
versar com alunos de escolas públicas, 
estudantes de Letras e lançar “Do fundo 
do poço se vê a lua”. 

Como eu e meus colegas dos “Jovens 
Escribas”, os autores Patrício Jr e Da-
niel Minchoni, estamos preparando um 
evento chamado “Balada Literária – RN” 
para o fi m do ano, com o objetivo de in-
centivar a leitura entre os jovens, a vin-
da de Joca serviria como um aquecimen-
to e uma espécie de lançamento da Ba-
lada para o público e a imprensa. A “Ba-
lada Literária” original é um encontro de 
escritores com os leitores que ocorre em 
São Paulo e foi criado pelo escritor per-
nambucano Marcelino Freire. Fizemos 
uma consulta e Marcelino nos deu a per-
missão de realizarmos uma fi lial do seu 
muito bem sucedido evento aqui em 
Natown. 

E o melhor: Joca Reiners Terrón to-
pou vir. Na próxima segunda (depois de 
amanhã) vai falar sobre o prazer da lei-
tura com estudantes de escolas estadu-
ais, conversará também com alunos de 
Letras e estará no Gringo’s Bar, em Pon-
ta Negra, a partir das 20h autografando o 
livro “Do fundo do poço se vê a lua”, cuja 
trama é ambientada no Egito. Nada a ver 
com os protestos do mês passado, mas 
que, como todo ótimo livro, pode causar 
uma revolução em sua cabeça. 

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  carlosfi alho@digi.com.br

Tsunami de imagens
A tragédia que atingiu o Japão, um pequeno país de um 

grande povo, não tem precedente na sua história. Sem prece-
dente também foi o tsunami de imagens que invadiu nossas re-
tinas. Voyeurs anônimos postados em varandas e telhados de 
prédios fi lmaram cenas apocalípticas. Como que imersos num 
mundo alucinatório, registraram ondas de mar e lama devas-
tarem cidades; casas lançadas ao mar e barcos às ruas; corpos 
crispados em meio a esqueletos de prédios; pessoas espremidas 
na exigüidade inesperada dos abrigos; línguas de fogo expelidas 
de usinas nucleares.

Na revolução televisual, o olhar usurpa todos os sentidos e 
gera uma percepção dos acontecimentos inseparável das ima-
gens transmitidas na tela. A narrativa sucumbe às imagens de 
uma realidade impossível de ser idealizada em vista dos deta-
lhes que sugerem aos telespectadores distanciados uma expe-
riência de verdade. Olavo Bilac previu a decadência da narração 
escrita dos acontecimentos em razão de sua substituição pelas 
imagens da fotografi a. Em 1901, acharam exagero. 110 anos de-
pois, quase todos são cinegrafi stas amadores que partilham o 
olhar, a curiosidade e as preferências de ângulo com telespecta-
dores que se sentem invadidos pela sensação de que, também, 
são testemunhas oculares da história. 

No Japão, a catástrofe visualizada em imagens adquire o po-
der da verossimilhança – não há fi ltros, não há sinais de ambi-
güidade, montagem e multiplicidade de sentidos. Só a pior das 
realidades. E a constatação que, embora seja o país mais prepa-
rado para lidar com calamidades em larga escala, não está imu-
ne aos caprichos furiosos da natureza. A tecnologia do povo 
que ama a disciplina, os robôs e os mangás, foi insufi ciente pe-
rante a magnitude dos tremores e a velocidade dos tsunamis. 
Como se não bastasse o desaparecimento de milhares de ha-
bitantes de cidadezinhas litorâneas, usinas nucleares não tive-
ram seus reatores resfriados e a população foi exposta aos vaza-
mentos de radiação. 

Em meio a toda a devastação, o olhar receptor do estrangei-
ro ainda consegue distinguir o autocontrole e o respeito às re-
lações de hierarquia e de organização tão caras ao povo japo-
nês, o que é admirável - as placas tectônicas persistem em não 
se acomodar a um novo ponto de equilíbrio, gerando abalos se-
cundários. É ainda mais notável se considerarmos que a me-
mória do povo japonês comporta Hiroshima e Nagasaki, o úni-
co holocausto nuclear da história.

Mas, as imagens também nos permitem entrever, nos olhos 
amendoados de semblantes ambíguos, a percepção impactan-
te de que as vidas de milhões podem se transformar num átimo 
de segundo precedido de contextos e instantes banais. 

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,670

TURISMO  1,730

PARALELO  1,760

 1%

66.879,89
0,80%2,363 11,75%

SALÃO DOS SONHOS
/ IMÓVEL /  OFERTAS E CONDIÇÕES DE FINANCIAMENTO FACILITAM COMPRA DA CASA PRÓPRIA

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

O 10º SALÃO Imobiliário do Rio 
Grande do Norte ambiciona, 
mesmo tendo um curto intervalo 
de cinco dias, poder ajudar o se-
tor a movimentar aproximada-
mente R$ 500 milhões e, por isso, 
celebra cada fechamento de ne-
gócio com chuva de papel picado 
e muito barulho. Cornetas e sinos 
ecoam no pavilhão do Centro de 
Convenções, avisando que mais 
um comprador encontrou um es-
paço para chamar de seu, assi-
nando o contrato.

Militar, Luciano Ramos, che-
gou à Natal em fevereiro passa-
do, transferido. E com a família 
a tira colo. A primeira providên-
cia foi inevitavelmente alugar um 
imóvel para que estivessem insta-
lados. Mas desde então a família 
passou a procurar algo mais sóli-
do, além de fugir do aluguel.

 Depois de um mês de bus-
ca, eles ainda não haviam en-
contrado nenhum empreendi-
mento que estivesse pronto ou 
em vias de ser concluído e den-
tro das condições fi nanceiras. Fo-
ram ao evento na última quinta-
feira, pesquisaram preços e pra-
zos, e voltaram ontem para uma 
segunda tentativa, aproveitando 
que as maiores empresas do mer-
cado estão concentradas no mes-
mo lugar. Depois de cinco horas, 
a comemoração.

“Essa compra já estava sendo 
estudada e o feirão ter acontecido 
essa semana foi uma boa coinci-
dência. Antes dele, nós percorre-
mos umas cinco imobiliárias, pro-
curando apartamentos que fi cas-
sem prontos logo para que a gen-
te pudesse fazer a mudança ainda 
esse ano. O que escolhemos es-
tará disponível já em dezembro”, 
festeja também Luciano.

O prazo de entrega foi essen-
cial para o fechamento do negó-
cio, reconhece o coordenador de 
vendas da MRV, Douglas Potter. 
E a família do militar está entre 
a maioria, não é exceção. Muitos 
dos consumidores que buscam o 
evento têm certa urgência.

“O cliente que vem pra cá pa-
rece ter mais pressa e o fato de 
encontrar tantas opções facilita 
para os dois lados envolvidos. O 
prazo de entrega do Nimbus Re-
sidence Club foi uma das nossas 
vantagens. O Salão tem esse pon-
to que é muito interessante. Não 
só os lançamentos são trabalha-
dos aqui. Quem traz mais opções, 
já bem encaminhadas, pode fazer 
excelentes negócios.”

O empreendimento em que 
Luciano, a esposa, Rosângela 
Henrique, e a fi lha, Pâmela vão 
viver fi ca na Avenida Abel Ca-
bral, em Nova Parnamirim. “Pela 
pesquisa que fi zemos, não havia 

nada compatível com esse con-
domínio. Outros com condições 
semelhantes eram bem mais ca-
ros. A gente já tinha visto ele e 
estava conversando, avaliando 
a empresa. Eles foram bastante 
atenciosos e ajudaram de várias 
formas”, revela Rosângela.

Como Luciano Ramos é mi-
litar, ele se valeu do benefício do 
Poupex (Associação de Poupan-
ça e Empréstimo) – uma espécie 
de consórcio da Fundação Habi-
tacional do Exército. Pegou uma 
carta de crédito no valor de R$ 110 
mil e dividiu a diferença durante o 
restante do tempo de obra.

O casal que está junto há dez 
anos comemora o fato de a de-
pendência do aluguel ter entrado 
em contagem regressiva. Faltam 
nove meses. “Nós pagamos R$ 550 
por mês. Esse dinheiro agora vai 
servir para quitar as prestações do 
que é nosso. É realmente uma vi-
tória”, comemora a dona de casa.

OPORTUNIDADE
Entre as estratégias utilizadas 

por Douglas Potter está aprovei-
tar a “adrenalina” do consumidor 
com o barulho do Salão. “Adrena-
lina conta muito, por isso a gen-
te precisa aproveitar o momen-
to e saber negociar com o clien-
te. Se não chegarmos a um con-
senso, um concorrente vai pegar 
e, mesmo oferecendo condições 
semelhantes e preço equiparado, 
levar vantagem. Não podemos 
deixar o cliente levantar da cadei-
ra enquanto não estiver comple-
tamente satisfeito”, confessa.

As táticas funcionam, mas 
não com todos. O casal Carlos Al-
berto e Avanda Aristides dispen-
sou uma tarde inteira para passe-
ar pelos corredores e verifi car as 
melhores condições. Eles querem 
adquirir o primeiro imóvel com 
as facilidades do Minha Casa, Mi-
nha Vida, do Governo Federal.

“A gente ainda não tem muita 
informação, mas sabemos que o 
governo oferece um subsídio e po-
demos dividir em prestações que 
eu posso pagar com o que ganho 
como motorista. Até agora passa-
mos por seis estandes e já gosta-
mos de um apartamento que cus-
ta R$ 75 mil e fi ca lá em São Gon-
çalo do Amarante”, diz o chefe da 
família de quatro fi lhos que mora 
no conjunto Soledade II.

Foi a esposa dele que insis-
tiu para que fossem à busca. Ela 
foi atraída pelos “comerciais da 
televisão” que falam do progra-
ma. “Nossa pesquisa ainda está 
numa fase bem inicial, mas a 
gente tem esperança de sair com 
boas notícias”, diz, com um sorri-
so otimista.

 ▶ Luciano e família comemoram compra do imóvel

NEY DOUGLAS / NJ

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶
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Analisando as possibilidades 
oferecidas por diversas constru-
toras é seguro dizer que difi cil-
mente um comprador sairá do 
evento insatisfeito. Não bastas-
se a preocupação dos arquite-
tos em projetarem dois ou mais 
modelos de planta por empre-
endimento, agora os desenhos 
podem ser agrupados e até 
desmembrados.

“Para o Residencial João ma-
chado, em Petrópolis, a gente 
fez opções que variam de 85 até 
167 metros quadrados. O clien-
te pode juntas duas plantas e 
até uma planta e meia. Vai de-
pender da conveniência de cada 
um. Isso é algo que destaca o 
projeto e deixa i imóvel muito 
mais personalizado. Todo mun-
do quer ter uma casa do seu jei-
to”, defende a gerente comercial 
da Conisa, Claudine Gois.

Outra possibilidade de criar 
identidade dentro do imóvel é 
negociar com o construtor a co-
locação de materiais como pi-
sos e azulejos. Normalmente a 
empresa envia uma comunica-
ção do proprietário, com as es-
pecifi cações e o orçamento do 
produto que será assentado. Em 
alguns casos é possível receber 
crédito no valor do produto e es-
colher outros materiais.

Todas essas opções vêm sur-
gindo por causa da cultura do 
mercado potiguar, especialmen-
te o de Natal, que iniciou há 
pouco um processo de vertica-
lização. Alguns moradores ain-
da resistem em morar metros 

acima do solo. Além disso, ca-
sas podem ser mais facilmente 
construídas de acordo com as 
necessidades de cada família.

ACOMODAÇÃO
As variações de planta ul-

trapassaram a fronteira dos re-
sidenciais para encontrar abri-
go também nos edifícios co-
merciais. No primeiro empresa-
rial lançado pela Moura Dubeux 
em Natal, na Avenida Senador 
Salgado Filho, serão 18 anda-
res, cada um com sete salas (de 
33 a 75 metros quadrados) ou a 
possibilidade de junção delas e 
até de se fazer um andar coor-
porativo, somando 321 metros 
quadrados.

Essa é uma grande vanta-
gem para os investidores. Pro-
va disso é que o empreendimen-
to já está quase todo reservado. 
Ele é cheio de diferenciais. Nós 
nos preocupamos em oferecer 
um produto que não tivesse os 
problemas inerentes aos cen-
tros urbanos. Como estaciona-
mento é sempre um grande gar-
galo, a gente fez o empresarial 
com 200 vagas. “Dá uma média 
de 1,7 vaga por sala”, diz o dire-
tor comercial Alvamar Barbosa.

O International Trade Cen-
ter pode chegar a um total de 
124 salas. Elas estão sendo dis-
tribuídas em espaços para escri-
tórios com fl exibilidade de uso e 
tecnologia para garantir econo-
mia operacional. O metro qua-
drado é negociado por cerca de 
R$ 5.8 mil. 

A GOSTO
DO FREGUÊS

 ▶ Claudine Gois  ▶ Alvamar Barbosa

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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O TRANSPORTE DA segunda remessa de 
componentes para o parque eólico de 
Parazinho, a 116 km de Natal, e que 
terá 109 aerogeradores, foi iniciado du-
rante a madrugada de ontem. Os qua-
tro imensos caminhões utilizados no 
transporte da carga pesada, no entanto, 
provocaram uma série de estragos por 
onde passaram, com a destruição de  
canteiros e acostamentos. Os equipa-
mentos foram levados do Porto de Na-
tal, no bairro da Ribeira, até a saída da 
cidade, na BR-101, imediações do Par-
que dos Coqueiros, onde aguardam au-
torização do Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transporte, o Dnit, 
para o transporte à cidade do agreste 
potiguar.   

As 21 pás que formam sete aeroge-
radores chegaram no dia 9 de março. 
Para o transporte da carga, uma equi-
pe formada por representantes das Se-

cretarias Municipais de Mobilidade Ur-
bana (Semob), Serviços Urbanos (Se-
msur), Relações Institucionais (Serig) e 
de obras Públicas e Infraestrutura (Se-
mopi) está coordenando a operação, 
em parceira com a Codern e a empresa 
transportadora Igra. 

Segundo o diretor técnico comer-
cial da Codern, Hanah Safi eh, esta é a 
primeira vez que componentes de ae-
rogeradores chegam pelo Porto de Na-
tal. Nas outras três usinas já instaladas 
(Rio do Fogo, Macau e Guamaré), todo o 
maquinário foi transportado a partir de 
outros complexos portuários do Nor-
deste. Ao todo desembarcaram mais de 
900 toneladas em equipamentos – en-
tre hélices, torres, conversores e qua-
dros estruturais. 

O transporte dos componentes foi 
iniciado na madrugada de sexta-feira e 
terá continuidade com mais quatro via-

gens ao longo do mês. Ao todo 36 pás 
eólicas serão transportadas até o mu-
nicípio de Parazinho. Os componentes 
medem 42 metros de cumprimento por 
três metros de largura e, com isso, há 
necessidade de um esquema para ge-
renciar o transporte.

Segundo o inspetor chefe de trân-
sito da Semob, Carlos Eugênio Barbo-
sa, o horário estabelecido para a ope-
ração será sempre a partir das 22h. A 
operação é escoltada por seis motoci-
clistas e duas viaturas da Secretaria de 
Mobilidade Urbana. Ao longo do traje-
to, a Semob irá fazer alterações no per-
curso para facilitar o transporte, como 
recuo de canteiros, semáforos e retirada 
de postes de iluminação. 

Ainda de acordo com Carlos Eugênio, 
a Secretária de Mobilidade reformará as 
vias públicas danifi cadas pelo transpor-
te, o que foi verifi cado pelo NOVO JOR-

NAL. Todo o percurso está sendo remo-
delado para evitar futuros transtornos. 
Um poste de iluminação, localizado à 
frente do porto, já foi recuado, bem como 
alguns canteiros e semáforos serão realo-
cados para fl uxo dos caminhões. “A ma-
drugada é o horário ideal para causar o 
mínimo de transtorno possível para o 
trânsito. Até o momento, a operação tem 
sido um sucesso”, ressaltou. 

O inspetor revelou ainda a rota utili-
zada no transporte. Os caminhões, ao sa-
írem do Porto, se encaminham pela ave-
nida Duque de Caxias, depois pegam a 
rua Tavares de Lira, a avenida Rio Bran-
co, na contramão, para facilitar o fl u-
xo da carga, e em seguida passam pela 
avenida Coronel José Bernardo, avenida 
Fonseca e Silva, avenida Amaro Barreto, 
avenida Mário Negócio e  avenida Feli-
zardo Moura, que dá acesso à BR-101. 

Já no bairro de Parque dos Coquei-

ros, por ser uma estrada federal, há ne-
cessidade da autorização do Dnit para 
que a carga prossiga caminho. No en-
tanto, o pedido para transporte ain-
da não foi enviado ao órgão federal. Ou 
seja, os componentes fi carão parados 
até a próxima segunda-feira.

 
PARAZINHO

A nova usina será a terceira admi-
nistrada pela empresa brasileira Wob-
ben Windpower no Rio Grande do Nor-
te. As outras duas, instaladas nos muni-
cípios de Rio do Fogo e Macau, produ-
zem cerca de 50 Megawatts de energia. 
Em número de aerogeradores, a Wob-
ben possui 65 equipamentos monta-
dos em território potiguar. Este dado 
mostra a magnitude da nova emprei-
tada, que até 2012 instalará 109 gerado-
res, podendo produzir mais de 100 Me-
gawatts de energia.

CARGA PESADA
/ MOBILIDADE /  MAIS DE 900 TONELADAS EM EQUIPAMENTOS, ENTRE HÉLICES, TORRES, CONVERSORES E QUADROS ESTRUTURAIS, SÃO 
TRANSPORTADOS EM IMENSOS CAMINHÕES PARA O PARQUE EÓLICO DE PARAZINHO; OPERAÇÃO ESPECIAL DEIXA ESTRAGOS NA CIDADE

 ▶ Secretaria Municipal de Mobilidade Urbana vai reformar as vias públicas danifi cadas pelo transporte da carga pesada; para garantir o fl uxo dos imensos caminhões, até postes de iluminação são removidos

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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O juiz Frank Fernandes Co-
riolano, da 6ª Vara da Família do 
Fórum Miguel Seabra Fagundes 
em Natal, foi preso em Luis Go-
mes, a 452 quilômetros da capital, 
por efetuar disparos com arma de 
fogo em via pública daquela cida-
de, com sinais de embriaguês.

O episódio aconteceu ao fi nal 
da tarde da última quinta-feira, 
quando populares assustados li-
garam para a delegacia do municí-
pio informando que um homem, 
aparentemente bêbado, estava 
atirando para o alto. Após os dis-
paros, o acusado teria se desloca-
do para a chácara de sua proprie-
dade na cidade. Ao se dirigir ao lo-
cal indicado pelos denunciantes, 
os policiais identifi caram que se 
tratava do juiz Frank Fernandes 
Coriolano e que a pistola usada 
para efetuar os disparos na via pú-
blica era de uso restrito das Forças 
Armadas.

O tenente Adelino, do desta-
camento do Luis Gomes, comuni-
cou o fato ao delegado Inácio Ro-
drigues, que comanda a polícia ci-
vil naquela região, e solicitou refor-
ço enquanto montava guarda no 
local. Na granja onde o juiz Frank 
Coriolano encontrava-se foram 
apreendidas, além da pistola, qua-
tro armas de fogo: uma espingarda 
calibre 36, uma carabina calibre 32 
e dois rifl es calibres 22 e 44.

De acordo com o artigo 33, in-
ciso II da Lei Orgânica da Magis-
tratura, um juiz só pode ser pre-
so por ordem escrita do Tribunal, 
salvo em fl agrante de crime ina-
fi ançável, caso em que a autori-
dade fará imediata comunicação 
e apresentação do magistrado ao 
presidente do Tribunal a que es-
teja vinculado. Por isso, o delega-
do Inácio Rodrigues encaminhou 
ofício ao juiz substituto da comar-

ca de Luis Gomes, Breno Valério 
Fausto, para que este solicitasse 
o mandado de prisão à presiden-
te do Tribunal de Justiça do Esta-
do, Judite Nunes.

Na mesma noite o mandado 
de prisão provisória foi expedido e 
o juiz Frank Coriolano foi ofi cial-
mente preso e conduzido para Na-
tal pelo comandante do 7º Bata-
lhão da Polícia Militar, major Ro-
mualdo Borges Farias. O juiz en-
contra-se detido no quartel do 
Comando Geral da Polícia Militar 
e assim deve permanecer até que 
se tomem as medidas cabíveis. 

De acordo com a assessoria de 
imprensa do TJRN, a presidência 
do Tribunal de Justiça abriu um 
procedimento investigatório e na 
próxima segunda-feira deverá reu-
nir os desembargadores para que 

o Judiciário se posicione a respei-
to do caso e tome as providências 
cabíveis.

Ao tomar conhecimento da 
prisão, o presidente da Associa-
ção de Magistrados do Rio Grande 
do Norte (AMARN), Azevedo Ha-
milton Cartaxo, disse que a inicia-
tiva da presidente do Tribunal de 
Justiça foi por medida de seguran-
ça, tanto para o juiz, como para a 
população. “Foi uma medida cau-
telosa. Em quase 20 anos de car-
reira, isso nunca aconteceu com o 
juiz Frank Coriolano. Mas as infor-
mações prévias que nos chegaram 
foram de que o incidente aconte-
ceu impulsionado por problemas 
de saúde do juiz”, comentou.

O presidente da AMARN des-
tacou ainda que até o momento 
da entrevista não havia nenhum 

indício de que as armas encon-
tradas na propriedade do juiz esti-
vessem sobre seu poder de forma 
ilegal. “Como cidadão comum, se 
estiverem registradas, não há ne-
nhum problema em ele possuir as 
armas”, defendeu. Caso seja com-
provado porte ilegal de armas, o 
juiz poderá ser punido de acordo 
com o Estatuto do Desarmamen-
to, com pena que varia de um a 
três anos de detenção e multa. 

De acordo com Hamilton Car-
taxo, após a reunião entre os de-
sembargadores no Tribunal de 
Justiça, que está programada para 
a segunda-feira, poderá ser apli-
cada a lei de punição, se compro-
vada a culpa, mas também have-
rá as garantias de defesa propos-
tas pela Constituição para qual-
quer cidadão.

O TRAFICANTE CARIOCA Luiz Fernan-
do da Costa, o Fernandinho Beira-
mar, vai continuar ‘hospedado’ na 
penitenciária federal de Mossoró 
por tempo indeterminado. Embo-
ra o corregedor do presídio e juiz 
federal, Mário de Azevedo Jambo, 
tenha determinado que o Depar-
tamento Penitenciário Nacional 
transferisse o criminoso para ou-
tro presídio de segurança máxima 
por falta de estrutura em Mosso-
ró, a desembargadora convocada 
do Tribunal Regional da 5ª Região, 
Nilcéa Barbosa Maggi, concedeu 
uma liminar garantindo a perma-
nência de Beira-mar na capital do 
Oeste. 

Num dos trechos da sentença, 
a juiz ressalta “não haver qualquer 
informação conclusiva no senti-
do de tais vícios construtivos in-
viabilizarem a utilização da unida-
de prisional. Pelo contrário, cons-
ta nos autos que antes da chega-
da dos seis detentos aqui tratados, 
outros vários já se encontravam, 
e ainda permanecem, no Presídio 
Federal de Mossoró-RN”.

Além do trafi cante carioca, 
Mário Jambo havia pedido a trans-
ferência de outros cinco presos. 
O argumento do juiz tinha como 
base o próprio relatório do Depar-

tamento Penitenciário Nacional, 
que apontava problemas na es-
trutura do presídio que compro-
metiam a segurança máxima da 
penitenciária. 

MANDADO
A Procuradoria Regional da 

União na 5ª Região (PRU5) ajui-
zou Mandado de Segurança (MS) 
no TRF5 contra o ato do magis-
trado, cuja determinação abran-
gia também outros cinco presidi-
ários. Em nota ofi cial, a Advoca-
cia Geral da União afi rmou que “a 
decisão do magistrado extrapolou 
os limites de suas atribuições para 
deliberar sobre a transferência dos 
custodiados. A PRU ressaltou que 
essa é uma competência do De-
partamento Penitenciário Nacio-
nal, órgão vinculado ao Ministério 
da Justiça”, diz.

Na peça, as advogados da 
União lembraram ainda que, se-
gundo informações da Polícia Fe-
deral, o custo da transferência dos 
presos no trajeto Catanduvas-PR/
Mossoró-RN, realizada por meio 
de aeronave privativa, girou em tor-
no de R$ 75 mil, sem contar as des-
pesas com diárias e deslocamento 
dos 20 agentes penitenciários fede-
rais que participaram da missão. 

“Para a AGU, qualquer deslo-
camento da região de Mossoró-
RN para outros presídios federais 
deve girar em torno de valores se-
melhantes, tendo em vista a eleva-
da distância territorial entre eles”, 
continua a nota.

A assessoria de comunicação 
da Justiça Federal no Rio Gran-

de do Norte informou que Mário 
Jambo não vai se pronunciar a res-
peito da decisão, apenas cumpri-
la. Já o Ministério Público Federal 
da 5ª Região disse que só quando 
o processo chegar ao órgão, o que 
deve acontecer na próxima sema-
na, o procurador sorteado vai de-
cidir se recorre ou não da decisão 

da magistrada. 
Como o processo corre em se-

gredo de justiça, a assessoria de 
comunicação do Tribunal Regio-
nal da 5ª Região disse que não po-
deria dar qualquer informação so-
bre a decisão embora tenha con-
fi rmado que a liminar foi expedida 
na noite de quinta-feira passada.  

A DETERMINAÇÃO DA Prefeitura 
de Natal em cortar o ponto 
e os salários dos professores 
faltosos, bem como contratar 
educadores temporários, não 
surtiu efeito no movimento 
grevista que se estende há 
mais de um mês. Segundo o 
Sindicato dos Trabalhadores 
em Educação, à frente do 
movimento, a paralisação do 
ensino municipal continua. 

De acordo com a presidente 
do sindicato, Fátima Cardoso, 
a categoria pretende dar 
prosseguimento a greve e 
continuar reivindicando o 
reajuste de 15,29% nos salários. 
“Nós recebemos com surpresa 
esta retaliação da prefeitura. 
Mas era de se esperar algo 
assim”, contou a sindicalista.

Segundo Fátima, o Sinte 
solicitou uma audiência 
conciliação com a Secretaria 
Municipal de Educação, 
para a próxima segunda-
feira, na 5ª Vara da Fazenda 
Pública de Natal. “A audiência 
não tem nada a ver com a 
medida da prefeitura. Já estava 
marcada desde a semana 
passada. Exigimos a completa 
reestruturação da rede ensino 
básico”, ressaltou. Neste 
mesmo dia, o sindicato fará 
outra assembléia, para avaliar 
o movimento grevista, com os 
professores municipais.

O objetivo da audiência 
também é dialogar com o 
Juiz Airton Pinheiro, que 
determinou a imediata 
suspensão da greve na última 
terça-feira. A decisão judicial 
determina que o sindicato 
pague uma multa diária no 
valor de R$ 5 mil por cada 
dia sem aula. A medida, aliás, 
já está valendo desde o dia 
16. “Quem deveria sofrer 
represálias é a prefeita Micarla. 
A prefeitura é culpada pelo 
completo descompromisso 
com o aparelho educacional”, 
revidou.

De acordo com o recém-
empossado secretário 
municipal da Educação, 
Walter Fonseca, a prefeitura 
também aguarda a próxima 
segunda-feira para tomar 
alguma decisão. “Já fi zemos um 
comunicado ofi cial pedindo 
o retorno dos profi ssionais, 
através do diário ofi cial da 
quinta-feira, e esperamos 
uma resolução por parte dos 
professores. Eles terão uma 
assembléia e apostamos no 
retorno”, revelou. 

Caso não haja retorno, o 
secretário informou que irá 
cortar, já durante a próxima 
semana, o ponto e os salários 
dos professores faltosos. 
A secretaria de educação 
pretende ainda contratar 
educadores temporários. “Ainda 
não há uma decisão pronta. 
Até porque a contratação de 
professores será um custo a 
mais. Tudo dependerá dos 
rumos do movimento grevista”, 
ressaltou.  

Segundo Walter Fonseca, a 
prefeitura mantém a proposta 
de 10,79% de aumento. Este 
reajuste salarial será feito em 
duas parcelas, sendo a primeira 
em março, o equivalente a 
6,47%, e a segunda de 4,32% 
em maio. A prefeitura ainda 
oferece o pagamento com efeito 
retroativo aos meses de janeiro 
e fevereiro, que serão pagos em 
março e abril.

Jambo perde um round; 
Beira-Mar fi ca em Mossoró

/ DECISÃO /

JUIZ É PRESO PRATICANDO

/ INUSITADO /  FRANK FERNANDES CORIOLANO, DA 6ª VARA DA FAMÍLIA DO FÓRUM MIGUEL SEABRA 
FAGUNDES, FOI DETIDO APÓS DISPARAR VÁRIOS TIROS NAS RUAS DO MUNICÍPIO DE LUIS GOMES

DESORDEM
TENTATIVA DE 
CONCILIAÇÃO 
SERÁ NA
SEGUNDA-FEIRA 

/ GREVE /

 ▶ Walter Fonseca, secretário

 ▶ Mário Jambo, juiz federal: pleito negado

 ▶ Quartel da Polícia Militar em Natal: local onde o juiz Frank Coriolano está detido

 ▶ Judite Nunes, presidente do TJRN

EM QUASE 20 ANOS 

DE CARREIRA, ISSO 

NUNCA ACONTECEU 

COM O JUIZ FRANK 

CORIOLANO”

Azevedo Hamilton Cartaxo
Presidente da AMARN

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

ELPIDIO JUNIOR / CEDIDA
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Em meados da década de 
1950, no pós-guerra, dez famí-
lias japonesas desembarcaram 
em um navio no porto de Recife 
(PE).  Entre elas, a família Matsu-
nae, que imediatamente tomou 
um ônibus para Natal. 

No Rio Grande do Norte, os ja-
poneses foram se instalar no vale 
do Pium, um local com boas con-
dições para  produção de horti-
frutigranjeiros devido a abundân-
cia de terras e água. Eles ganha-
ram lotes do governo brasileiro 
para plantar. 

Kenji Matsunae, 65, e sua vi-
zinha, que ainda moram na Co-
lônia Japonesa de Pium, são os 
únicos remanescentes dos imi-
grantes nipônicos que cruzaram 
os oceanos Pacífi co e Atlântico 
em busca de uma vida melhor. 
Era 1956. O Japão atravessava 
uma grave crise econômica e so-
cial. Faltava alimentos e empre-
go. Na época, os governos brasi-
leiro e japonês  tinham um acor-
do de imigração.

Os pais de Kenji, Takeji e 
Fukuo Matsunae, saíram de Kobe, 
cidade da província de Hyogo, ao 
sul do Japão, para começar uma 
nova vida no Brasil. Um país  dis-
tante física e culturalmente. Dos 
japoneses pioneiros que chega-
ram ao  Nordeste, poucos vie-
ram para o RN. Um dos irmãos de 
Kenji recebeu um lote por ser ca-
sado e entrou na contabilização 
como uma das dez famílias a se 
intalar em Pium.

No início foi tudo difícil, con-
tou Kenji Matsunae que na épo-

ca tinha 10 anos. Não era fácil se 
comunicar por causa da barreira 
da língua. Porém, a boa recepti-
vidade tranformaram as adversi-
dades em coisa menor. 

A tradição camponesa e a ha-
bilidade japonesa fi zeram com 
que os imigrantes se adaptassem 
ao trabalho na terra. Eles plan-
taram hortifrutigranjeiros e fru-
tas como melão e melancia. Gel-
za Alves, casada com  Kenji há 34 
anos, lembra que os natalenses 
não estavam acostumados a co-
mer verduras. O básico era toma-
te, coentro, alface e o jerimum. 
Por isso, a produção era escoada 
para Recife, um mercado maior.

O conhecido melão japonês, 
na realidade, é da Califórnia, in-
formou Kenjo Matsunae. Ele dis-
se que seus pais e os outros imi-
grantes, na escala da Califórnia, 
EUA, comparam o melão e guar-
daram as sementes que foram 
plantadas em Natal. A popula-
ção local, então, passou a de-
nominar a variedade de melão 
japonês.

Hoje a Colônia pouco lem-
bra a época em que os japone-
ses chegaram. Muitos saíram de 
Natal para Pernambuco, Bahia 
e São Paulo em busca de terras 
maiores para plantar e de mais 
oportunidades, explicou Ken-
ji. Outros, como seus pais, mor-
reram. Dos sete irmãos de Ken-
ji, quatro estão vivos. Duas ir-
mãs moram em São Paulo, outra 
em Tóqui e o mais velho, Yuji, 70, 
vive entre Parnamirim e Aracaju, 
onde tem família.  

O TERREMOTO DE magnitude 8.9 da 
escala Ritcher que gerou a tsuna-
mi no arquipélago do Japão, sex-
ta-feira da semana passada, ain-
da abala o povo japonês e seus 
familiares espalhados pelo mun-
do com a possibilidade de con-
taminação radioativa da usina 
nuclear de Fukushima. Em Na-
tal, o aposentado da Petrobras, 
Kenji Matsunae, 65,  acompanha 
atento as notícias sobre seu país. 
Ele está preocupado com a irmã, 
Tsuyako Matsunae, 67, que mora 
sozinha em Tóquio.

Kenji Matsunae veio para 
o Brasil em 1956 com a família, 
seus pais e mais sete irmãos. Sa-
íram de Kobe, região sul do ar-
quipélago, direto para a Pium, 
em Nísia Floresta, através de um 
convênio entre os governos bra-
sileiro e japonês.

Em 1995, um terremoto de 
7.2 graus na escala Richter ma-
tou mais de 4.500 pessoas em 
Kobe. Até dia 11 de março passa-
do era o maior terremoto que ha-
via abatido o povo japonês.    

Quando Tsuyako Matsunae 
chegou em Natal tinha 12 anos. 
Estudou na Escola Doméstica 
e foi para São Paulo. Kenji  não 
sabe a data exata da mudança 
mas contou que sua irmã pas-
sou cerca de quinze anos no Bra-
sil. Na capital paulista, Tsuyako 
Matsunae começou a trabalhar 
com turismo. 

Por obra do destino, um ra-
paz que trabalhava na fi lial da 
mesma empresa no Japão, que-
ria voltar ao Brasil. Ela, que já ti-
nha vontade de voltar à sua ter-
ra natal, aceitou de imediato a 
proposta de troca de países. “Ela 
sempre dizia que ia voltar ao Ja-
pão sem pagar nada”, repor-
tou Kenji, que sofre com o ônus 

de viver distante da irmã neste 
período. 

No Japão, recebeu convite 
para trabalhar como secretária 
do Banco do Brasil que se insta-
lava em Tóquio por sua fl uência 
na língua nipônica, no português 
e conhecimentos em inglês. De-
pois, exerceu a mesma função na 
fi lial da Vale do Rio Doce, onde se 
aposentou. 

TERREMOTO 
Kenji Matsunae e a mulher, 

a natalense Gelza Alves, depois 
do terremoto  da semana pas-
sada, dizem que a comunicação 
com Tsuyako  fi cou difícil. As ir-
mãs de São Paulo, que sempre li-
gam para ela no Japão, só conse-
guiram comunicação na segun-
da-feira. Todos fi cam apreensi-
vos porque ela não tem celular 
nem internet em casa.  

A última vez que Tsuyako  es-
teve em Natal foi em 2007, mas 
pelos contatos telefônicos não 
manifestou o desejo de sair do 
Japão. Como seus patrícios, co-
mentou Kenji, sua irmã não tem 
medo dos tremores constan-
tes. Ela, como todos os morado-
res do Japão,  tem um kit sobre-
vivência com ração e água para 
a eventualidade de uma catás-
trofe que está sempre em um lu-
gar visível. O governo também 
distribuiu rádios portáteis para 
que a população tenha acesso a 
informações.

O terremoto acabou com 
os planos de Gelza Alves visitar 
a terra do marido. Estava tudo 
programado para ela viajar com 
um grupo de Rondônia, mas seu 
nome foi tirado da lista por falta 
de vaga.Outro grupo de conheci-
dos que partiria em outubro, po-
rém, já havia incluído seu nome 
entre os passageiros, mas agora 
não deseja mais ir ao país com 
medo das tragédias naturais. 

COMO SURGIU O 
MELÃO JAPONÊS

FALTA DE 
NOTÍCIAS DO 
LADO DE LÁ
/ TRAGÉDIA /  REMANESCENTE DO 
GRUPO DE FAMÍLIAS JAPONESAS QUE SE 
ESTABELECERAM EM PIUM ESTÁ PREOCUPADO 
COM A IRMÃ QUE VIVE SOZINHA EM TÓQUIO

 ▶ Kenji Matsunae tinha 10 anos quando chegou ao Vale do Pium

 ▶ Kenji Matsunae e a esposa natalense Gelza Alves: 34 anos de casamento

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

FOTOS: IVANÍZIO RAMOS / NJ
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As raízes mineiras continu-
am fi rmes. Em meio a tantas via-
gens pelo Brasil afora, o estilis-
ta ainda encontra tempo e dedi-
cação para consultoria do Minas 
Trend Preview – o mais bem su-
cedido Salão de Negócios em ati-
vidade hoje no Brasil. Divino Es-
pírito Santo, Água, Grupo Cor-
po se tornaram, sob a ótica cria-
tiva do estilista, em verdadeira 
aula de curadoria. Confessando-
se bairrista, ele diz escolher ape-
nas grifes mineiras para o desfi -
le de abertura do evento. “Eu não 

estou para concessão”. A frase 
não surpreende para quem viu as 
modelos com o rosto encoberto 
por tranças no comentado desfi -
le sobre Pina Bausch. “Eu conhe-
cia a Pina e não poderia negá-la”, 
explica. 

Os temas das coleções mas-
culina, feminina se desdobram na 
linha infantil. Mas, prevê, a próxi-
ma coleção para criançada tem 
como tema o livro “Meu Pé de La-
ranja Lima”, escrito por José Ma-
rio de Vasconcellos. 

Giro sobre o universo de Pina, 

um pisar quase “Guimarães Rosa”
nesse mundo design e sensibi-
lidade. Se existe uma crescente
aproximação entre moda, arqui-
tetura e gastronomia, Ronaldo
Fraga deixa revelar a infl uência
da literatura. Entre as pesqui-
sas para a coleção de verão, o es-
tilista se viu atraído pela leitura
de “Trem Noturno para Lisboa”.
Para quem acompanha, o minei-
ro, a não importa o “para onde”. E
agora, Ronaldo? 

A inquietude parece ser a vál-
vula  que o impulsiona.

O MAPA ASTRAL de Ronaldo Mo-
reira Fraga apresenta um céu 
dominado por escorpião. “Te-
nho escorpião no signo, ascen-
dente e lua”, descreve o estilis-
ta mineiro, responsável por al-
guns dos momentos mais im-
pactantes da história da moda 
brasileira. A partir de desfi les 
na São Paulo Fashion Week e 
projetos como o Natal Pensan-
do Moda, Fraga tem educado o 
olhar dos chamados fashionis-
tas e reinventado o modo de 
observar o cruzamento entre o 
trabalho realizado “por mãos”, 
como das bordadeiras do mu-
nicípio pernambucano de Pas-
sira, e a mais alta tecnologia 
têxtil da indústria brasileira. 

Apaixonado pela pala-
vra “aprendiz”, o estilista mi-
neiro, na inquietude domada  
dos seus 40 anos, diz colecio-
nar amigos por lugares onde 
passa e confessa, sem titube-
ar, o que muito potiguar de-
veria repetir com veemência: 
“Câmara Cascudo é um inven-
tor do Brasil”. O autor da frase 
tem sido responsável pela, iro-
nicamente, invenção da ima-
gem da criação de grifes do Rio 
Grande do Norte. A moda po-
tiguar ganhou face nova desde 
o lançamento do Natal Pen-
sando Moda, concebido pelo 
Sebrae/RN do qual o estilista 
é consultor. Se a crina de cava-
lo despertou interesse na épo-
ca dos trabalhos no Talentos 
do Brasil, os bordados e ren-
das pernambucanas foram 
parar na passarela da São Pau-
lo Fashion Week, a arte naif 
tem despertado o olhar do mi-
neiro em terras  potis. “As pin-
turas registram um cotidia-
no totalmente diferente dos 
vistos em obras de outras re-
giões brasileiras”, pondera. O 
traço mais singular do arte-
sanato potiguar corre o risco 
de perder essência, alerta Fra-
ga, devido a um processo de 
“modernização”. 

Autor de desfi le e coleção 
inspirada em “Turista Apren-
diz”, livro de fotografi as de Má-
rio de Andrade, se considera 
um viajante de bagagem pron-
ta para receber o que há de 
mais genuíno da produção do 
povo brasileiro. “É uma via de 
mão dupla. Eu levo minha ba-
gagem e recebo muito do ensi-
namento”, confessa. Em Passi-
ra, em Pernambuco, o estilista 
se dedicou à busca de “pontos 
de bordados” em desuso pe-

las novas gerações. A missão 
foi batizada de “mapeamen-
to do ofício”. O fascínio da des-
coberta gerou frutos inspira-
dores. “Eu não tinha, por con-
trato, obrigação de levar o tra-
balho para passarela da SPFW. 
Mas a viagem de fazer “Turis-
ta Aprendiz” se transformou 
numa viagem pessoal”, diz. 

As artesãs tiveram total 
liberdade”criativa” de no ins-
tante de bordar o famoso “di-
vino” e outros desenhos cria-
dos pelo artista plástico Athos 
Bulcão na superfície de tecidos 
como malha em peças de mo-
delagem “falsamente” da cole-
ção do inverno 2011, que ago-
ra chega às lojas. “Eu desenho 
e, às vezes, deixo a modelista li-
vre para executar. O elemento 
surpresa humaniza o proces-
so”, revela. 

Nesses dias em que legião 
de estilistas faz peregrinação 
numa busca desesperada para 
copiar vitrines e novidades nas 
ruas de Paris e Londres, Fra-
ga fala de uma moda capaz 
de provocar emoções “tirar do 
chão” e acredita na possibili-
dade de buscar um caminho 
próprio em meio a massifi ca-
ção da moda. “Se for faça uma 
camiseta, faça a melhor que 
você seja capaz de fazer”, diz 
com a coragem de quem não 
tem medo de mexer em feridas 
como Holocausto, presente no 
desfi le de estréia na SPFW, ou 
na chaga aberta pela tortura 
militar. 

O desfi le inspirado na es-
tilista Zuzu Angel provocou 
comoção e muitas lágrimas 
e consta entre os momentos 
mais lindos e emocionantes da 
história da moda brasileira. 

Após o desfi le Giz, cujo cas-
ting era composto por modelos 
com mais de 60 anos, o estilis-
ta experimentou uma “energia” 
capaz de fazê-lo dizer: “Ago-
ra posso parar”. A veia criativa 
pulsa. O nome e imagens cria-
das por Ronaldo Fraga entre li-
cenciamentos e projetos. 

O estilista fechou contra-
to com a Melissa. A sandália 
deve ser lançada até o segun-
do semestre. Ele está preste a 
colocar nas lojas Chill Beans 
uma linha de óculos e relógios. 
O homewear reproduz alguns 
dos ícones de várias coleções e 
se converteu em sucesso abso-
luto para Tok Stok. Na próxima 
semana, o mineiro desembar-
ca em Carajás com a missão de 
desenvolver “biojóias”, em pro-
jeto que tem como parceira a 
Vale do Rio Doce. 

PERFORMÁTICO DE 

TESOURA NA MÃO
/ PERSONAGEM / ESTILISTA MINEIRO TRANFORMA OLHAR SOBRE A CHINA, PINA BAUSCH, RIO SÃO FRANCISCO EM IMAGENS MARCANTES  

PINTURAS 

REGISTRAM  

COTIDIANO 

TOTALMENTE 

DIFERENTE DOS 

VISTOS EM OBRAS 

DE OUTRAS REGIÕES 

BRASILEIRAS”

Ronaldo Fraga
Estilista mineiro sobre arte naif 

potiguar

MINEIRO CONFESSO, APAIXONADO 

PELA LITERATURA

 ▶ Impacto em desfi le Pina Bausch e rendas em Turista Aprendiz

AUGUSTO BEZERRIL
DO NOVO JORNAL

 ▶ De cima para baixo, cenário 

do desfi le insnpirado em Athos 

Bulcão, bailarinos em abertura 

da Minas Trend Preview 

em homenagem ao Grupo 

Corpo, estampa da coleção 

Drummond no homewear 

da Tok Stok, fl agrante da 

exposição Ronaldo Fraga 

sobre o Rio São  Francisco

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Meu pai dizia que a rede fazia parte 
da família. A rede colabora no 
movimento dos sonhos”
Luís da Câmara Cascudo (1898-1986)

Historiador e folclorista potiguar

Mais fl agrantes 
do 10º Salão 
Imobiliário do Rio 
Grande do Norte, 
no Centro de 
Convenções

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Roberto Sérgio, superintendente da Caixa no RN

 ▶ Karolina Albuquerque  ▶ Emília Augusta na Diagonal Rossi  ▶ Ghrislame Oliveira

 ▶ Aline Oliveira

 ▶ Dupla In Mare: Renée Silveira e 

Adriane Cardoso

 ▶ Camila Batista e Lívia Fontes  ▶ Camila Dantas e Radmila Oliveira  ▶ Natália Chacon

 ▶ Fernanda Siqueira

 ▶ O boneco da MRV Engenharia com as edições 

de Imóveis do NOVO e o jornal do dia

 ▶ Diretoria da Diagonal Rossi: Carlos Fiuza, Octávio 

Lopes, Fernando Motta e João Fiuza

 ▶ Sérgio Fernandes, Alexandre de Paula, Caio 

Fernandes e Francisco Ramos

 ▶ Drielly Thenil recepcionando os 

clientes da Ecocil

 ▶ Ewerton Weiber entre Luana Souza e 

Débora Arruda, no estande da Albra

 ▶ Priscyla Toscano, Raphael dos 

Anjos e Ghrislame Oliveira no 

estande da Re/Max

FOTOS: D’LUCA / NJ

Difi culdade 
para agachar

Ele era completamente narcisista, 
metrossexual e tomava muito 
sol. Uma manhã parou nu em 

frente ao espelho para admirar 
seu corpo e notou que estava 
todo bronzeado, à exceção de 
seu bilau. Então, decidiu fazer 
algo a respeito. Foi à praia, se 

despiu completamente e se 
cobriu todo de areia, menos 

o bichinho lá. Duas velhinhas 
vinham caminhando pela praia. 

Uma delas usava um bastão para 
ajudar a caminhar. Ao ver aquela 
coisa saindo da areia, a que tinha 

o bastão começou a
dar voltas ao redor, observando.

Quando se deu conta 
do que era, disse:

- Não há justiça no mundo.
A outra anciã, que também 

observava com curiosidade lhe 
perguntou a que se referia.

- Olha isso!!! Aos 20 anos, me 
dava curiosidade; aos 30, me dava 

prazer; aos 40, me enlouquecia; 
aos 50, tinha que pedir; aos 60, 

rezava por ele; aos 70, me esqueci 
que existia, e agora que tenho 80, 
crescem no solo e eu não consigo 

nem agachar!!!

Que a Secretaria Municipal de Saúde tem até o fi nal do mês para 
regularizar os medicamentos para diabetes? Que começou a 
contar do dia 16 de março, o prazo que a Justiça fi xou para que a 
SMS regularize o fornecimento de insumos e medicamentos para 
pacientes diabéticos? Que pela decisão judicial, no dia 31 deste mês, 
as unidades de saúde têm que estar reabastecidas?

Você sabia ?

No Praia
Hoje, dando prosseguimento ao 
Mês da Mulher do projeto Praia 
Shopping Musical, tem o show de 
Lucinha Lira, às 21h.

Festa de 
São José
O dia do São José é 
comemorado no dia 19 
de março, mas o Colégio 
Salesiano São José estende a 
programação do seu padroeiro 
até 21 de março. Este ano a 
programação reunirá alunos, 
educadores e funcionários 
para rezar pelas famílias 
da comunidade educativa 
e interceder a proteção de 
São José por toda a igreja.  A 
celebração acontece, pela 
manhã e tarde, no ginásio 
Juvino Barreto, na própria 
escola. Golaço

A nossa Rainha do Coco, 
a brava e valente Khrystal 
apresenta hoje o seu show 
O TREM nos festejos de 
inauguração do novo teatro 
Café Pequeno no Leblon, Rio 
de Janeiro.

Abrindo 
horizontes
Crianças do Complexo 
Educacional Contemporâneo 
assistiram, nesta semana, ao 
espetáculo “A consciência 
ecológica do amanhã”, encenado 
por atores especiais: Evandro 
Oliveira e Lidiane Vieira, que, 
juntos, pedalam por todo o Brasil, 
promovendo o desenvolvimento 
do conhecimento, de atividades 
e de habilidades necessárias 
à preservação e à melhoria da 
qualidade ambiental. Ao todo, 
nove estados já foram visitados 
e 15 mil crianças tiveram acesso 
à peça teatral, que aborda 
assuntos, como efeito estufa, lixo, 
degradação, defeso e equilíbrio 
ecológico. A meta é percorrer 
toda a América Latina de bicicleta 
levando o teatro itinerante.

Che
O cantor porto-riquenho Ricky 

Martin foi escalado para 
interpretar o revolucionário 

comunista Che Guevara na nova 
versão do musical “Evita”, que será 

exibido no Teatro Broadway. A 
apresentação vai marcar a estréia 

do cantor em musicais. O novo 
musical, que conta com Elena 

Roger no papel título, tem estréia 
prevista para 2012. A direção 
será de Michael Grandage e a 

coreografi a de Rob Ashford.

Para cineastas
Estão abertas, até 10 de abril, as inscrições para a 21ª edição do Cine 
Ceará, que acontece de 8 a 15 de junho, em Fortaleza. O regulamento 

completo do festival, está disponível no www.cineceara.com. Os 
curtas metragens devem ter até 20 minutos de duração, em qualquer 

formato, e realizados por produtores e/ou diretores brasileiros 
ou radicados no país há mais de três anos. Já os longas devem ter 
duração mínima de 70 minutos, fi nalizados a partir de 2009, por 
produtores e/ou diretores ibero-americanos (países da América 

Latina e o Caribe, Portugal e Espanha), em formatos profi ssionais.

Pisando forte
A atriz Cristiana Oliveira, a 
eterna Juma de Pantanal, 
entra nesta semana na novela 
“Insensato Coração”. Na trama, 
ela vai viver uma violenta 
presidiária, a lésbica Araci. 
Para interpretar a personagem, 
a atriz engordou 14 quilos, 
além de deixar de fazer as 
unhas e de se depilar.

Transforme-se
Cinco participantes do 
Transforme-se/Cosern 
representaram o grupo em 
uma comemoração ao Dia 
do Artesão, no SEST / SENAT 
da Prudente de Morais. Uma 
missa, seguida de feijoada, 
foi oferecida aos grupos de 
artesanato do Rio Grande do 
Norte, e o Transforme-se era 
um deles.

Contra a 
dengue
As crianças e adolescentes 
da Casa Durval Paiva estão 
mobilizados desde ontem 
até o fi nal do mês, contra 
a dengue. Nesse período, 
serão desenvolvidas 
pesquisas e trabalhos sobre 
sintomas e prevenção à 
doença na Sala de Apoio 
Pedagógico - SAP e no 
Setor de Informática.

Fraternidade 
ecológica
Numa iniciativa do deputado 
estadual Hermano Morais, 
a Assembleia Legislativa 
realizou ontem uma sessão 
solene alusiva ao lançamento 
da Campanha da 
Fraternidade 2011, que traz 
como tema “Fraternidade 
e a vida no planeta”. A 
solenidade aconteceu 
no plenário da Casa e 
contou com a presença do 
Padre Alcimário Pereira, 
coordenador arquidiocesano 
da campanha e do Arcepisbo 
Metropolitano Dom 
Matias Patrício, além de 
representantes de diversos 
movimentos católicos como 
a Renovação Carismática 
Católica e o Movimento 
Jovem.
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AS VÉSPERAS DA decisão do pri-
meiro turno do Campeonato Es-
tadual, a torcida do ABC recebeu 
a notícia que esperava não se con-
fi rmar. Após exames, foi constata-
da uma lesão grave no menisco do 
joelho direito do volante Ricardo 
Oliveira e o jogador terá que pas-
sar por cirurgia. Ainda sem data 
confi rmada, o atleta de 34 anos 
será operado na próxima sema-
na e, com o tempo de recuperação 
estimado em pelo menos 45 dias, 
Oliveira está fora do Estadual.

O jogador esteve ontem à tar-
de no estádio Frasqueirão, onde 
o ABC fez o último treino de pre-
paração de olho na partida contra 
o Santa Cruz, amanhã, no estádio 
Iberezão. Visivelmente abatido, 
Ricardo Oliveira disse viver a situa-
ção mais delicada até hoje, em sua 
carreira, já que será a primeira vez 
que terá que passar por uma inter-
venção cirúrgica. 

“Fiz o exame ontem [quinta-
feira] e recebi essa notícia. É triste. 
Fiquei bastante abalado em não 
pode ajudar o ABC, mas espero 
me recuperar o mais rápido pos-
sível”, afi rmou o jogador que re-
forçou o apoio que vem receben-
do do grupo desde que a lesão foi 
confi rmada. “Nunca tive uma le-
são [que necessitasse] de cirurgia, 
nunca passei por isso, me abateu 
muito, mas o grupo tá me dando 
força, principalmente pela difi cul-
dade que vou passar nos próximos 
dias”, afi rmou o capital.

Com exames pré-operató-
rios previstos para segunda e ter-
ça-feira, o jogador vive a expectati-
va não apenas da cirurgia, mas da 
recuperação. “A gente conversou e 
o doutor me deu de 30 a 40 dias, 

e vou conseguir me recuperar an-
tes. Aproveitei para conversar com 
um fi sioterapeuta já para saber 
do pós-operatório, fazer um tra-
tamento intensivo para voltar. É 
algo que eu quero, sei que a idade 
pode difi cultar um pouco, mas es-
pero estar bem da cirurgia em 20 
dias e, com mais 10, estar de volta 
com bola”, disse sem conseguir es-
conder a ansiedade pelo retorno.

Ricardo Oliveira sentiu pela 
primeira vez a lesão na partida 
contra o Barras/PI, em Natal, ain-
da pela Copa do Brasil, ao tentar 
fazer um passe. Em jogada seme-
lhante, ele voltou a sentir dores 
ainda mais fortes e acabou substi-
tuído. Segundo o atleta, já no mo-
mento da lesão, percebeu que se-
ria algo grave.

“Contra o Barras, já no fi nalzi-
nho do jogo, fi z jogada para tocar 
e chutei meio a bola, meio o chão. 
Contra o Santa Cruz, no primeiro 
tempo, foi quase do mesmo jeito. 
Me deixou bastante preocupado. 
Ali, já veio na minha cabeça que 
seria algo mais sério devido à dor 
que senti”, revela o atleta. De acor-
do com ele, a última lesão que o 
afastou por tanto tempo dos gra-
mados foi um problema no liga-
mento cruzado posterior, também 
no joelho, quando jogava pelo Pay-
sandu/PA. Na época, fi cou afasta-
do por dois meses. 

Se na conversa com o jogador, 
o chefe do departamento médico 
do clube, Roberto Vital, demons-
trou otimismo, na conversa com a 
reportagem do NOVO JORNAL, o 
especialista preferiu ser mais cau-
teloso quanto ao prognóstico da 
recuperação. “Se não for uma ci-
rurgia mais complicada, o tempo 
de recuperação deve variar entre 
45 e 60 dias, mas só poderemos 
dizer algo com mais exatidão de-
pois do procedimento”, afi rmou.

Caso o tempo de recuperação 
do jogador chegue a dois meses, 
Ricardo Oliveira retornaria para a 
segunda rodada da Série B do Bra-
sileirão, na partida contra o Sal-
gueiro/PE, no estádio Frasqueirão.

LATERAL
Depois de muita expectati-

va, especulações e nomes sugeri-

dos, enfi m o ABC apresentou seu 
novo lateral-direito para a sequ-
ência do Campeonato Estadual. 
Mais do que isso, o alvinegro poti-
guar espera encontrar um jogador 
para suprir a vaga deixada por Su-
élinton após o fi m da Série C 2010.

Ex-Bangu/RJ, China chegou na 
noite de quinta-feira e se apresen-
tou ontem à tarde ao técnico Le-
andro Campos. “A expectativa é a 
melhor possível. Espero poder re-
petir o bom desempenho que vi-
nha tendo na minha equipe e aju-
dar o ABC. Sei que aqui a pressão 
será grande, pois sei que estou 
num grande clube, mas me dedi-
carei ao máximo para honrar essa 
oportunidade”, afi rmou o jogador 
que já deverá ir para o banco de re-
servas na partida contra o Tricolor 
do Inharé.

Com o lateral-direito Totonho 
em má fase e o volante Pio impro-
visado na posição, a chegada do 
carioca caiu como uma luva para 
o técnico Leandro Campos que, 
com a regularização e a liberação 
do atleta para atuar já na fi nal, terá 
uma opção a  mais para a equipe. 

DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

O FATO DE um clube anunciar um 
jogador de forma ofi cial e depois 
ter que reconhecer que esse atleta 
não vem mais defender suas cores 
é até certo ponto corriqueiro no 
mundo da bola. Mas incomoda. 
Ainda mais quando o fato ocorre 
duas vezes seguidas; como esta se-
mana, no América. 

Após confi rmar a contrata-
ção de Felipe Mamão e um dia de-
pois receber a notícia de que o ata-
cante não tinha sido liberado pelo 
Tuna Luso/PA e que, por isso, não 
viria mais para o alvirrubro, a dire-
ção americana repetiu o erro com 
o meia paraguaio Ivan González. 
O atleta, que estava no Atlético Pa-
ranaense, foi anunciado como um 
reforço de peso para o time.

Porém, ontem, surgiu a infor-
mação de que a vinda do atleta 
para a capital potiguar estava ame-
açada, pois outros dois clubes esta-
riam interessados no futebol do jo-
gador. Intriga da oposição, devem 

ter pensado os torcedores alvirru-
bros. Para checar a informação, a 
reportagem do NOVO JORNAL en-
trou em contato com a assessora 
de Ivan González, Júlia de Mello, 
que se mostrou surpresa com a ati-
tude do alvirrubro pótiguar. “Não 
existe nada certo com o América. 
Ficamos extremamente surpresos 
do América ter anunciado a con-
tratação do Ivan em seu site.”

“Nós não acertamos nada com 
eles. Falaram que o Ivan iria che-
gar em Natal hoje [ontem], mas 
isso não fi cou acordado. Não sei 
o motivo que levou o América a 
anunciar o jogador sem ter nada 
acertado”, afi rmou.

A assessora admitiu que real-
mente houve um contato dos po-
tiguares, mas que outros times 
também estão na busca pelo atle-

ta. “O América realmente mostrou 
interesse na contratação do joga-
dor, mas nós não acertamos nada. 
Clubes de fora também estão que-
rendo contratar o Ivan. Então ain-
da não tem nada certo. Sei que 
tem um dirigente do América em 
Curitiba negociando. Mas acredi-
to que só devemos ter novidades 
na próxima semana”, revelou Júlia.

O dirigente americano que 

está em Curitiba/PR é Jalvan An-
drade, coordenador de futebol. Ele 
confi rmou que estava batalhando 
pela liberação de González. “Esta-
mos tentando que o jogador ve-
nha o mais rápido possível. Con-
seguimos a liberação do Sílvio [go-
leiro] e também estamos tentando 
mais um jogador que nos foi ofere-
cido, mas o empresário desse atle-
ta está difi cultando, pois não quer 
o jogador dele atuando na Série C. 
Acredito que hoje [ontem] à noite 
teremos novidade”, destacou.

Mais tarde, a reportagem ten-
tou entrar em contato com Jal-
van para saber o desfecho das ne-
gociações, mas o telefone estava 
desligado. 

E, enquanto a diretoria pro-
curava os reforços, o técnico Flá-
vio Lopes torcia pela chegada dos 
atletas.

“Quando eu assinei com o 
América, assumi um compromis-
so de melhorar o clube, com qual-
quer elenco. Mas é claro que se os 
reforços chegarem as coisas irão 
melhorar bastante”, frisou.

Os desfalques não são exclu-
sividade do ABC. Se do lado alvi-
negro, Leandrão e Ricardo Olivei-
ra estão fora e ainda há a possibili-
dade de perder Éderson e Gabriel, 
no Santa Cruz, o treino de ontem 
também não trouxe boas notícias 
para o Gavião do Trairi.

Wassil Mendes, treinador do 
Santa Cruz, precisou poupar qua-
tro atletas do treino realizado à 
tarde, no Iberezão, e ainda não 
pôde defi nir a equipe que entra-
rá em campo para decidir o títu-
lo contra o ABC. Caso as ausên-
cias venham a se confi rmar, Wa-
ssil deverá promover o maior nú-
mero de mudanças na equipe 
desde a estreia no Estadual – até 
agora a maior foi na sétima roda-
da, quando mudou dois atletas do 
time base.

O zagueiro Michel, com in-
chaço no olho, o volante Jonatha, 
com cansaço muscular, e o ata-

cante Didi Potiguar, com um ede-
ma na perna, passarão por obser-
vação no último trabalho que será 
realizado hoje. O lateral-esquerdo 
Marciano, segundo Wassil, é um 
dos que mais preocupam devido a 
dores no joelho. A confi rmação da 
participação dos quatro deve sair 
na tarde deste sábado.

ALVINEGRO PERDE

/ DESFALQUE /  RICARDO OLIVEIRA DEIXOU O JOGO COM O SANTA CRUZ SENTINDO DORES NO JOELHO DIREITO E DEVE SER 
SUBMETIDO A UMA OPERAÇÃO DE MENISCO; MÉDICO DO CLUBE PREVÊ PELO MENOS 60 DIAS PARA RECUPERAÇÃO PLENA

 ▶ Riardo Oliveira apareceu no treino do ABC: tristeza, mas confi ança numa recuperação rápida

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

DESFALQUES TAMBÉM 
AMEAÇAM SANTA CRUZ 

Anunciado ofi cialmente, paraguaio ainda não fechou
/ AMÉRICA /

 ▶ Flávio Lopes aguarda contratados para mudar rota do alvirrubro

ANASTÁCIA VAZ / NJ

 ▶ Marciano: dores no joelho

TIAGO LIMA / NJ

É CLARO QUE SE 

OS REFORÇOS 

CHEGAREM AS 

COISAS IRÃO 

MELHORAR 

BASTANTE”

“ESSA EU VOU vencer, vai ser a 
melhor luta da minha vida”. 
A fala do lutador de MMA 
Gleison Tibau demonstra 
o otimismo do potiguar 
no retorno ao octógono, 
hoje, contra o americano 
Kurt Pellegrino. O combate 
é válido pelo UFC 126, 
na cidade de New Jersey. 
Isso, apesar da derrota por 
pontos na última luta, para 
o também americano Jim 
Miller, no Ultimate Fighting 
Champioship. 

E, para fazer diferente, 
Geison não tem outra receita, 
a não ser se dedicar aos 
treinos. A preparação intensiva 
modifi cou a rotina do lutador. 
Antes, ele costumava fazer 
visitas regulares à família, na 
cidade litorânea de Tibau, no 
litoral norte, já na divisa com 
o Ceará. Dessa vez, emendou a 
derrota, atribuída à insistência 
de trocar golpes de pé, quando 
sua maior arma é a luta de 
chão, com os treinos. Nos 
dias seguintes à luta, Tibau já 
estava se preparando para o 
novo desafi o.

E, para encarar Kurt 
Pellegrino, além de muito 
trabalho na academia, o norte-
riograndense fez questão de 
estudar o jeito de lutar do 
adversário. “Assisti todas as 
lutas de Pellegrino. Estudei 
direitinho, sei o que ele pode 
fazer no combater e estou 
preparado”, destacou Tibau.

O atleta está determinado 
a conquistar o cinturão de 
ouro de sua categoria. “Vou 
diminuir muito a minhas idas 
ao Brasil. Vai ser doloroso, mas 
é preciso, é preço que se paga 
para ser campeão”, afi rmou. 

COMEÇA HOJE, EM São Paulo, o 
primeiro Mundialito de clubes 
de futebol de praia. 

Com participação de 
agremiações famosas no 
mundo inteiro, é mais um 
passo da modalidade para 
tentar repetir a expansão do 
vôlei de praia, inclusive com a 
entrada no programa olímpico. 

“Isso faz parte dos nossos 
objetivos desde o início’’, diz 
Luis Felipe Tavares, presidente 
da Koch Tavares. “Tem tudo a 
ver fazer o mesmo caminho do 
vôlei de praia.’’ 

O Mundialito está dividido 
em dois grupos. O A tem 
Corinthians, Santos, Seatlle 
Sounders, Sporting Portugal 
e Lokomotiv Moscou. No 
B estão Vasco de Gama, 
Flamengo, Boca Juniors, 
Barcelona e Milan. 

O Flamengo é treinado 
pelo potiguar Andrey Valério e 
tem, entre os seus destaques, 
o atacante André, da seleção 
norte-riograndense. O 
rubronegro carioca estreia 
amanhã, às 10h, contra o 
Milan.

 ▶ Tibau: dedicação aos treinos

DIVULGAÇÃO / ASSESSORIA

GLEISON TIBAU 
VOLTA AO 
OCTÓGONO

/ MMA /

POTIGUARES NO 
MUNDIALITO DE 
FUTEBOL

/ AREIA /

60

É o número de dias para a 
recuperação do capitão

CAPITÃO PARA ESTADUAL


